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Se um homem não nascer de novo, ele não 
pode ver o reino de Deus. Necessário vos é 

nascer de novo! (João 3:3, 7) 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

No início era a Palavra, e a Palavra estava com Deus, e a 
Palavra era Deus. (João 1:1) 

A semente é a Palavra de Deus. (Lucas 8:11) 

Pois você nasceu de novo não de uma semente 
que é perecível, mas imperecível, 

através da Palavra viva de Deus, que permanece para 
sempre. 

E esta é a Palavra que foi pregada a vocês 
através do Evangelho. (1 Pedro 1:23, 25) 
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O Reino de Deus 

"Um País/Reino com ruas douradas", onde não há lágrimas, não há 
sofrimento e não há morte. Um lugar assim pode despertar o interesse de muitos. 
Acreditamos que, se houvesse essa oportunidade, nenhum homem recusaria a 
chance de ter uma vida melhor, sem a morte. (...e Ele enxugará todas as 
lágrimas de seus olhos; e não haverá mais morte, nem tristeza, nem choro, 
nem haverá mais dor; porque as coisas antigas são passadas. Apocalipse 
21:4; cada portão foi feito de uma pérola. A rua da cidade era de ouro puro. 
Apocalipse 21:21). 

Entretanto, além destas "ruas douradas", há também aspectos espirituais 
dentro deste Reino, que são difíceis de compreender e difíceis de registrar para a 
mente humana. Para a maioria de nossos entes queridos, estas coisas são puro 
disparate. (...o homem natural não recebe as coisas do Espírito de Deus, 
porque lhe parecem loucura. 1 Coríntios 2:14) 

Estas coisas irão virar os valores de nossas vidas de cabeça para baixo, 
uma vez que são incompatíveis com as coisas que aprendemos com este mundo. 
Por estas razões, o "Reino de Deus" permanecerá um mistério para a maioria de 
nós. (Coisas que o olho não viu, nem o ouvido ouviu, nem entrou no coração 
humano, assim são as coisas que Deus preparou... 1 Coríntios 2,9) 

O Filho de Deus disse para buscar não somente o Reino de Deus, mas 
também "Sua justiça", o que significa que o Reino de Deus é muito mais do que 
apenas um lugar de conforto. (Mas buscai primeiro o reino de Deus, e a sua 
justiça... Mateus 6:33) 

Muitos de nós queremos ser salvos, fazer parte do Céu e não do Inferno - mas 
alcançar a justiça ou a perfeição deste Reino não é tão fácil; exige que 
desistamos de muitas coisas que até agora têm sido nosso modo de vida. 

Uma das coisas que usamos com frequência e das quais teremos que desistir 
é a mentira, seja ela pequena ou grande. Podemos facilmente observar que não 
existe nenhum humano que nunca tenha soltado uma mentira. Ela é usada quando 
estamos atrasados para o trabalho ou quando chegamos em casa mais tarde do que o 
esperado por nossos entes queridos. As mentiras também são frequentemente usadas 
em negócios, vendas... entretanto, aqueles que querem desistir da mentira terão que 
pagar o preço de perder as vantagens que ela traz. 

Outra coisa que todos nós perseguimos é o amor-próprio/egoísmo. Desde 
que nascemos, estamos voltados exclusivamente para nós mesmos. Toda a 
vida é então concentrada nisto. No entanto, devemos observar que o egoísmo não 
pode ser encontrado entre as coisas do Reino de Deus. 
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As Sagradas Escrituras apontam alguns dos valores e traços do mundo, 
que não podem ser encontrados dentro do Reino: amantes de si mesmos, amantes do 
dinheiro, gabarolas, orgulhosos, aviltantes, desobedientes aos pais, ingratos, 
profanos, pouco amantes, irreconciliáveis, caluniadores, sem autocontrole, 
brutais, sem amar o que é bom, traidores, imprudentes, convencidos; amantes 
dos prazeres mais do que amantes de Deus. (2 Timóteo 3:2) 

"Porque tudo o que está no mundo, a concupiscência da carne, a 
concupiscência dos olhos e o orgulho da vida, não é do Pai, mas do 
mundo". (1 João 2,16) 

Para descobrir que valores podem ser encontrados dentro do Reino 
de Deus, é crucial não ir pela multidão ou de acordo com as tradições, mas 
realizar uma investigação pessoal e descobrir por si mesmo. Quem não for atraído 
por estes valores e não entender que é chamado a viver na paz, pureza e 
"perfeição de Deus", não virá a conhecer os mistérios deste Reino oculto. 

Há muitas perguntas que temos que fazer a nós mesmos, cujas respostas não 
conseguimos encontrar em nenhum outro lugar a não ser nas Sagradas Escrituras. 
(Vós errais, não conhecendo as escrituras... Mateus 22:29) Para encontrar 
essas respostas, somos obrigados não apenas a ler as Escrituras, mas a estudá-las 
com atenção e humildade. Aqui estão algumas das perguntas que devemos fazer a 
nós mesmos: 

1. Quem pertence a este Reino e como são seus cidadãos? 
2. Quais são os valores deste Reino Celestial? (Coisas que o olho não viu... 

tais são as coisas que Deus preparou. 1 Coríntios 2:9) 
3. Sabemos que cada nascimento é baseado em uma semente da qual nasce 

uma nova vida. Esta semente contém a informação genética necessária para que a 
nova vida ocorra. As Escrituras nos dizem que o nascimento no Reino de Deus também 
se baseia em uma semente da qual germinará uma nova vida. (Quem nasce de Deus... 
Sua semente permanece nele. 1 João 3:9) Você já se perguntou que tipo de informação 
genética pode ser encontrada dentro da semente de Deus? De quem é a imagem desta 
semente da qual o homem nasce de novo? Como é essa imagem? 

4. Você já considerou que este Reino tem leis relativas ao novo modo de 
vida? Você pode entrar/nascer de novo neste Reino sem conhecê-las e sem firmar 
um acordo/tomar um compromisso solene através do qual você se compromete a 
respeitá-las? (Leia: Êxodo 24: 3-8) 

5. Quais são os critérios pelos quais Deus seleciona os poucos, dentre os 
muitos que são chamados? (Pois muitos são chamados, mas poucos são 
escolhidos. Mateus 22:14) 

6. Somos obrigados a alcançar a estatura de Cristo, a perfeição de nosso 
caráter durante esta vida? (...nada de impuro jamais entrará nela. Apocalipse 
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21:27) 
Nas próximas páginas tentaremos dar uma resposta a estas perguntas, que 

esperamos despertar em você um desejo ardente de conhecer os mistérios deste 
Reino e de conhecer Deus como Ele é. (A vida eterna é esta: conhecer o único 
Deus verdadeiro. João 17:3) As Escrituras nos revelam que Deus previu a 
criação de seres que teriam Suas características, seres feitos à Sua imagem e 
semelhança. (Então Deus criou o homem à Sua própria imagem, à imagem de 
Deus Ele o criou. Gênesis 1:27) 

O propósito da criação era que o homem vivesse em comunhão com 
Deus, de acordo com as leis que governam Seu Reino. No entanto, o homem foi 
enganado por Satanás e se separou de Deus, perdendo como tal Suas 
semelhanças/imagem. (Você já esteve morto nos pecados... Efésios 2:1) 

A Palavra nos mostra que, mesmo antes de fundar o mundo, Deus previu a 
possibilidade da queda e preparou uma solução para restaurar e tornar o homem 
perfeito mais uma vez. (...em si mesmo, Deus nos escolheu para sermos santos e 
irrepreensíveis diante dEle, mesmo antes da fundação do mundo. Efésios 1:4) 
Assim, Deus tornou possível que o homem nascesse de novo de Deus e crescesse 
para assemelhar-se a Ele novamente. (Somos filhos de Deus agora, e o que seremos 
ainda não é conhecido; mas sabemos que quando Ele aparecer, seremos 
semelhantes a Ele. 1 João 3:2) 

Mas assim como Adão e Eva enfrentaram a esperteza de Satanás, também o 
farão aqueles que querem alcançar o céu de Deus. Como ele enganou os primeiros 
humanos, minando a autoridade da Palavra de Deus, também ele virá até nós 
usando as mesmas tentações e métodos. (Será que Deus realmente disse isso? 
Gênesis 3:1) 

Hoje em dia, uma das grandes batalhas de Satanás é para o homem não se 
levantar da "morte espiritual" na qual ele se encontra. Ele faz de tudo para nos 
impedir de nascer de novo, pois é o momento em que ele perde seu direito sobre 
nós. (A menos que alguém nasça de novo, ele não pode ver o Reino de Deus. 
João 3:5-7) 

Seu propósito é permanecer em uma fé puramente mental (morta), 
impedindo-nos de compreender que somos chamados a viver na paz e na 
perfeição deste Reino. (Quando alguém ouve a Palavra do Reino e não a 
compreende, o maligno vem e arrebata o que foi semeado em seu coração. Mateus 
13:19) Da mesma forma como foi o caso com o Senhor Jesus, Satanás virá 
mesmo usando passagens específicas das Escrituras. (Mateus 4:6) Assim, para 
aniquilar qualquer perseguição ou preocupação relacionada à semelhança do 
Senhor, Satanás vem através de seus servos para nos enganar, ensinando-nos que 
para ser salvo, a fé no sacrifício do Senhor é suficiente, enquanto nossos atos de 
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fé/efeitos não são necessários. 
Por esta razão, estes professores apontam apenas alguns textos da Palavra, 

como, por exemplo, "Pois pela graça sois salvos". (Efésios 2:8) No entanto, eles 
nunca mencionarão nem destacarão os textos que indicam claramente que nosso 
esforço é necessário. (Busquem a paz e a santidade, sem as quais ninguém verá 
o Senhor. Hebreus 12:14; Quem diz "Eu O conheço" mas não cumpre Seus 
mandamentos é mentiroso, e a verdade não está Nele. 1 João 2:4) 

Se olharmos para a realidade que nos cerca, descobrimos que Satanás 
enganou muitos com este ensinamento. Pode-se ver que aqueles que foram enganados 
reduziram as Escrituras a apenas alguns versículos, um dos quais é: "Não de obras, 
para que nenhum homem se glorie". (Efésios 2:9) Aqueles que receberam este 
ensinamento terão que esperar que durante a ressurreição, Deus terá uma fórmula especial 
para "de alguma forma" limpar seu caráter de todos os vícios com os quais eles partem da 
Terra: raiva, inveja, orgulho, calúnia... (pense nas inúmeras doutrinas e teorias existentes 
que objetivam abordar este aspecto crucial do Reino de Deus: O purgatório, diferentes 
limiares do céu, o reinado dos mil anos). 

É verdade que para aqueles que acreditam nEle e em Seu sacrifício, o 
perdão dos pecados e a redenção se tornam possíveis através do trabalho da 
cruz. (Colossenses 1:13-14) Mas para se assemelhar a Ele, o Senhor não trabalha 
sozinho, mas com os atos de nossa fé feitos em humilde obediência a Seus 
ensinamentos. (Pois em Cristo Jesus, nem a circuncisão nem... não serve para nada, 
mas somente a fé que opera... Gálatas 5:6) A obra da cruz não nos beneficiará se 
tivermos uma fé morta. (...assim também a fé sem obras está morta. Tiago 
2:26) 

A Palavra da Escritura nos adverte que se ouvirmos a mensagem do 
evangelho e não tivermos fome e sede da justiça e pureza do Reino, Deus nos dará 
uma obra de ilusão para acreditarmos em uma mentira. (Portanto, Deus lhes 
envia uma forte ilusão, para que acreditem no que é falso, para que todos que não 
acreditaram na verdade possam ser condenados, pois encontraram prazer na 
injustiça. 2 Tessalonicenses 2:11) 

A Escritura nos diz que se não aderirmos às palavras do Senhor Jesus, 
seremos contaminados com a doença da pesquisa inútil, que acabará levando à 
nossa destruição. (Se alguém... não concorda com as sãs palavras de nosso 
Senhor Jesus Cristo... tem um desejo insalubre de controvérsia e brigas sobre as 
palavras... é depravado de mente... e da verdade. 1 Timóteo 6:3) 

Se olharmos para a multidão de grupos religiosos (cada um deles 
professando a verdade), podemos facilmente ver quantos seguem este caminho 
de apoio aos ensinamentos específicos de seu grupo, o que só pode levar a 
discussões entre várias partes. Se não analisarmos as Escrituras com o 
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propósito de viver nossas vidas na santidade e retidão do Reino e de acordo 
com a lei de Cristo, mas nos limitarmos a estudar e apoiar "certos ensinamentos", 
tais como: falar em línguas, a respeito da vinda do Senhor, a importância do nome 
"Jehova", a importância de guardar um certo dia... então o diabo terá ganho a 
batalha. 

Muitos foram assim enganados, acreditando que a verdadeira vida espiritual 
consiste em se preocupar em apoiar o ensinamento do grupo ao qual pertencem ou 
as várias outras teorias existentes. Quem tiver olhos verá que estes ensinamentos 
têm a intenção de nos afastar do verdadeiro chamado - o de viver na paz e na 
retidão do Reino. 

Para não ser enganado por Satanás, todo homem que busca a Deus tem que 
entender que o mesmo não é chamado para sustentar uma teoria, mas para nascer 
de novo e crescer para que possa se tornar semelhante a Ele! (Sede vós, pois, 
perfeitos, como é perfeito o vosso Pai que está no céu. Mateus 5:48) Se formos 
honestos conosco mesmos, teremos que admitir que sabemos muito pouco sobre isso. 
Quando pensamos nesta semelhança com Deus, muitos de nós tendem a pensar nela 
como algo que pode ser percebido por nossos olhos físicos. Deus, entretanto, não 
se revela a nós a este respeito. Quando falamos de Sua semelhança com o homem, 
este tipo de conhecimento externo não nos ajudará a conhecê-lo. 

Há no entanto uma parte interior na qual podemos nos assemelhar a 
Deus, um aspecto que pode ser conhecido pelo homem, mas que é ignorado 
pela maioria. 

Este aspecto é o coração de Deus, ou seja, Sua maneira de ser. Temos que 
entender que não poderemos nos tornar como Ele e sermos semelhantes a Ele se 
não queremos e não estamos ansiosos para conhecê-lo, se não estamos motivados a 
conhecer Seu caráter, sem querer ter um coração como o Dele. (Por favor, mostre-
me agora seus caminhos, para que eu possa conhecê-lo. Êxodo 33:13) 

Eis como as Escrituras descrevem a Imagem de Deus/o Seu coração: 
"Senhor Deus é misericordioso e abundante em paciência, lento para a raiva, e 
cheio de amor e fidelidade inabaláveis". (Êxodo 34:6); "Senhor Deus é 
misericordioso, cheio de compaixão e de grande misericórdia". (Salmo 145:8); 
"...todas as Suas obras são perfeitas; um Deus de fidelidade e sem injustiça; justo e 
reto é Ele". (Deuteronômio 32:4); "...Deus é amor". (1 João 4:16). 

Assim, para nos tornarmos semelhantes a Ele, teremos que amar Seu modo 
de ser, para sermos atraídos pela beleza de Seu caráter. (Ninguém pode vir a 
mim, se o Pai, que me enviou, não o trouxer. João 6:44) Então teremos que 
jogar fora todas as coisas que eram valores para nós, e começar a segui-Lo/imitá-
Lo, assim como uma criança faz com seus pais em tudo o que os pais fazem. 
Assim como um bebê se acostuma com as coisas novas da vida copiando e 
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imitando seus pais, o mesmo acontecerá com aquele que nasce de Deus. O Senhor 
será nosso Pai e Ele trabalhará conosco para imprimir Suas características em nós. 

Somente se nos permitirmos ser transformados por Ele é que nossos 
corações se tornarão cada vez mais parecidos com o d'Ele, como encontramos 
escrito sobre David, que foi um homem segundo o coração de Deus. (Encontrei 
David... um homem segundo o meu próprio coração. Atos 13:22) 

O Reino de Deus na Terra 
O Reino de Deus é antes de tudo um Reino espiritual, que é descrito 

pelas Sagradas Escrituras como sendo um lugar de justiça, santidade, paz e amor, e é o 
oposto do Reino das Trevas. (Pois o Reino de Deus não é comer e beber, mas retidão, 
paz e alegria no Espírito Santo). Romanos 14:17) 

Assim como o Reino, também o são aqueles que a ele pertencem. Se 
examinarmos as Escrituras, descobriremos que os traços que definem o Reino 
Celestial são também os traços que definem tanto seus cidadãos quanto o 
próprio Deus. 

A Escritura também descreve Deus como Senhor da justiça, Senhor da 
paz e do amor. (Ele é justo e fiel. Deuteronômio 32:4; pois Ele é primeiro o Senhor 
da justiça, depois o Senhor da paz. Hebreus 7:1; Deus é amor. 1 João 4:16) 

Devido à queda de Adão, o homem por nascimento natural nasce morto 
espiritualmente e não tem direito à cidadania deste Reino. (Lembre-se de que 
você já foi separado de Cristo, sem cidadania... sem esperança. Efésios 2:12) 

Para poder nos redimir e tornar possível o perdão dos pecados, o 
Senhor Jesus Cristo pagou o preço do resgate com Sua morte. Ele morreu para 
que pudéssemos começar uma nova vida. (Ele nos libertou do domínio das trevas 
e nos transferiu para o Reino de seu amado Filho, em quem temos a redenção, 
através de Seu sangue, o perdão dos pecados. Colossenses 1:13) 

Este Reino de Deus que desceu do céu pode ser visto, a título ilustrativo, 
como um território ou uma embaixada na qual as leis celestiais governam. 

O Senhor Jesus Cristo foi enviado como embaixador deste Reino, com a 
missão de trazer este "Território Santo" em nossos corações. Ele é 
encontrado na entrada ou na porta desta embaixada, trazendo ao povo as leis 
que regem o local. (Devo pregar o evangelho do Reino de Deus também às outras 
cidades; porque para isso eu fui enviado. Lucas 4:43) 
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As Leis do Reino de Deus 
Muitos de nós gostaríamos de fazer parte de Seu Reino, gostaríamos de ser 

salvos e evitar a ira que está por vir; poucos, porém, se preocupam em 
compreender que este lugar que buscam é governado pelas leis de Deus, que são 
eternas e imutáveis. (... mas a palavra do Senhor permanece para sempre. 1 Pedro 
1:25) As Escrituras nos dizem que Deus nos enviou estas leis para que evitemos a 
morte eterna, guardando-as. (Eu vos digo que, se alguém guardar Minha Palavra, 
jamais verá a morte. João 8:51; porque a lei do Espírito da vida em Cristo Jesus me 
libertou da lei do pecado e da morte. Romanos 8:2) 

Em uma inspeção mais detalhada, pode-se observar que as leis de Deus 
expressam Sua maneira de pensar e Sua maneira de ser, elas são Seu reflexo, uma 
imagem dEle. (Pois quem conheceu a mente do Senhor? 1 Coríntios 2:16) Assim, 
podemos considerar sem erro que o Senhor está colocando Suas leis em nossos 
corações para reescrever e imprimir Sua imagem em nós. (Eu colocarei Minhas leis 
em seus corações, e em suas mentes as escreverei. Hebreus 10:16; Mas nós temos 
a mente de Cristo. 1 Coríntios 2:16) 

Podemos ver por nós mesmos que algumas das leis do mundo secular 
não contradizem as leis de Deus. Tomaremos a lei tributária como exemplo. Foi 
o Senhor quem ordenou o "Estado" como Seu servo para a cobrança de impostos. 
(É também por isso que você paga seus impostos, pois as autoridades... são os 
ministros de Deus. Romanos 13:6) 

Assim, as leis que são dadas por esses governos ordenados por Deus 
não contradizem as leis de Deus, o que significa que teremos que considerá-las 
subordinadas às leis de cima. (Cada pessoa deve estar sujeita às autoridades 
governantes. Romanos 13:1) 

Entretanto, se uma lei dos países terrenos entrar em conflito com uma lei do 
Reino, teremos que colocar em prática a lei do Reino. (Julgai vós se é justo, aos 
olhos de Deus, ouvir a vós mais do que a Deus. Atos 4:19) 

Tomaremos um exemplo do campo dos direitos humanos. Nos países 
terrenos/no mundo, se alguma vez ocorrer que você seja injustiçado por alguém, a 
legislação lhe dá o direito de se defender. Assim, você tem a oportunidade de 
apelar para a aplicação da lei/polícia e para os tribunais, a fim de fazer justiça. No 
entanto, no país do alto/do céu, a lei funciona de forma inversa. Ela o obriga a 
viver em paz com todas as pessoas. E, se algum homem te processar na lei, e 
tomar a tua túnica, permite-lhe levar também a tua capa. (Mateus 5:40) 
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O Objetivo das Leis do Reino – 
A Perfeição do Homem 

No mundo, a humanidade está na escuridão do pecado. Não há 
nenhum homem voltado para o bem. Porque o homem tem uma inclinação para 
o mal, o mundo secular tem leis que tornam possível a nossa coexistência. Elas 
condenam e punem as más ações, mas não têm poder para trabalhar em direção à 
perfeição do homem. As Escrituras também nos falam da lei de Moisés, que foi 
"acrescentada" devido às transgressões/quebras das leis. (Para que então serve a 
Lei? A lei foi acrescentada por causa das transgressões. Gálatas 3:19) No Reino 
Celestial, porém, as coisas não são iguais às do mundo. 
Aqueles que pertencem ao Reino eterno de Deus vivem na luz, são perfeitos e 
sem pecado. Para viver junto com Deus na eternidade, o homem deve nascer de 
novo e alcançar o padrão de perfeição exigido pelo Reino / a Imagem de Deus. 
(Seja, portanto, perfeito, assim como seu Pai celestial é perfeito. Mateus 5:48) 

A lei do Reino ou a lei de Cristo foi trazida até nós para alcançar a 
perfeição exigida pelo Reino Celestial; ela fala ao homem interior, com o 
propósito de mudar nossos corações, pois esta lei é muito superior à lei de 
Moisés. (...não estando sem lei para Deus, mas sob a lei de Cristo. 1 
Coríntios 9:21) 

Teremos o cuidado de não confundir a lei do Reino, que também é chamada a 
lei do Espírito de Vida em Cristo Jesus, com a Lei de Moisés (Romanos 8:2). A Lei 
(de Moisés) é santa e justa (Romanos 7:12), mas não poderia tornar o homem 
perfeito. (...porque a lei não aperfeiçoou coisa alguma. Hebreus 7:19; pois a Lei 
era apenas uma sombra das coisas boas que estavam por vir... ela nunca... pode tornar 
perfeita as coisas que estão por vir. Hebreus 10:1) A lei do Reino ou a lei de 
Cristo, na qual está incluída a lei moral de Moisés, visa nos transformar em 
ser semelhantes a Ele, em outras palavras, assimilar Suas características em nós. 
(Quem ama o próximo cumpre a lei. Romanos 13:8; Carregai os fardos uns dos 
outros, e assim cumprireis a lei de Cristo. Gálatas 6:2) Dessa forma, aquele que 
cumpre a lei de Cristo não abolirá a lei de Moisés, mas a fortalecerá. 
(Anulamos, então, a lei pela fé? De forma alguma! Antes estabelecemos a 
lei. Romanos 3:31; para que a exigência da Lei seja cumprida em nós, que... 
mas andamos segundo o Espírito. Romanos 8:4) 

Os ensinamentos de Cristo são uma Escola de integridade, paz e amor. 
Eles ganharão vida em nossos corações à medida que nos deixarmos guiar pelo 
Espírito do Senhor e obedecermos a eles. (Revesti-vos de um coração santo, 
amado e compassivo, cheio de bondade, humildade, mansidão, paciência... 
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Colossenses 3:12) 
Assim, não somente as obras externas, mas também nossos pensamentos terão 

de ser subordinados à lei de Cristo. (E ensinando-as a observar todas as coisas 
que eu vos tenho mandado. Mateus 28:20; Levamos todo pensamento em 
cativeiro para obedecer a Cristo. 2 Coríntios 10:5) 

Dentro da pessoa que é guiada por Ele, o Espírito Santo usa estes 
ensinamentos para formar uma imagem semelhante à de Cristo. (E todos nós 
estamos sendo transformados na mesma imagem... através do Espírito. 2 
Coríntios 3:18) 

Um desses ensinamentos nos diz para não resistir àquele que nos machuca. Ao 
colocar em prática este ensinamento, ele funcionará dando frutos em nós: paz, 
paciência abundante; um fruto do Espírito - uma parte da imagem de Deus. (Não 
resista... Mateus 5:39) 

Aqueles que vão entrar ou nascer no Reino superior são ensinados e 
guiados pelo Espírito Santo, depois de passarem pela prova da fé para serem 
fortalecidos e alcançarem a perfeição. (O teste de sua fé produz paciência. E que a 
paciência tenha seu pleno efeito, para que vocês sejam perfeitos e completos, sem 
nada faltar. Tiago 1:3) 

Os testes pelos quais passaremos não são maiores do que o poder humano e 
visam a superação das trevas, para nos tornar dignos de viver juntos com os santos. 
(Aqueles que são considerados dignos de alcançar... Lucas 20:35) 

Perguntas para reflexão pessoal: 
- A que Reino eu pertenço? O de cima ou o de baixo? A quais leis eu dou 

prioridade? Eu mudei os valores do mundo para os do Reino de Deus? 
- Quando me encontro em uma dificuldade/debate com alguém, a qual 

destas leis eu apelo? 
 

A Vida no Reino de Deus 
Deus criou o universo e colocou todas as coisas em perfeita ordem, cada 

uma delas com suas respectivas leis de funcionamento. Uma dessas leis é a lei da 
gravidade. Devido a esta lei, a Terra não se desvia de sua trajetória nem para a 
direita nem para a esquerda. O Sol também tem sua trajetória precisa na 
constelação do universo. Todas estas coisas foram feitas pela Palavra de Deus e 
seguem Suas leis perfeitas. (Os céus foram feitos pela Palavra do Senhor. Salmo 
33:6) 

O mesmo se aplica ao homem. As leis de Deus segundo as quais o 
homem deve viver são perfeitas, pois o conduzem ao objetivo final, que é o amor 
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perfeito. (O fim da lei é o amor de um coração puro. 1 Timóteo 1:5) A única 
opção é, portanto, aceitar o padrão de obediência de Deus, e isto garantirá seu 
sucesso. Qualquer desvio destas leis perfeitas nos fará perder a marca. (Se a palavra 
falada através dos anjos se mostrou inalterável, e toda transgressão e desobediência 
recebeu uma penalidade justa, como escaparemos se negligenciamos uma salvação 
tão grande? Hebreus 2:2) 

O padrão de obediência a Deus 

O Senhor Jesus veio ao nosso mundo para nos ensinar através de Seu 
exemplo pessoal a maneira de viver no Reino e para nos mostrar que tipo de 
relacionamento é necessário ter entre Deus e aqueles que serão admitidos no 
Reino superior. Ele foi enviado pelo Pai para ser um modelo para nós. Um 
modelo em tudo: no amor, na paciência abundante, na bondade, na humildade... e 
acima de tudo - um modelo de obediência. Ele foi obediente em todas as coisas, 
até sua morte. (Ele se humilhou e se tornou obediente até a morte, até mesmo a 
morte de cruz. Filipenses 2:8; Seu deleite estará no temor do Senhor. Isaías 11:3) 

O Senhor Jesus abdicou de Sua própria vontade, renunciou a Si mesmo e 
tomou a forma de um servo. (Nada posso fazer de mim mesmo: como ouço, julgo: 
e meu julgamento é justo; porque não busco minha própria vontade, mas a 
vontade d'Aquele que me enviou. João 5:30; Mas fez-se sem reputação, 
tomando sobre si a forma de um servo, fazendo-se semelhante aos homens. 
Filipenses 2:7) 

Quando somos chamados à salvação, para sermos salvos, o Senhor Jesus nos 
pede que sigamos Seu exemplo pessoal e nos neguemos, assim como Ele fez. (Se 
alguém quiser vir após Mim, deve negar-se a si mesmo, e tomar sua cruz 
diariamente e seguir-Me. Lucas 9,23; Aquele que diz que permanece Nele deve 
caminhar da mesma maneira que Ele caminhou... 1 João 2,6) 

Pela maneira como Ele viveu sua vida na terra, Ele nos mostra o caminho 
que leva à perfeição. Ele guardou a Palavra antes de nos dizer para guardá-la. 
(Mas eu O conheço e guardo Sua palavra. João 8:55) Podemos ver isso pelo 
modo como ele manteve a lei do Reino no que diz respeito ao julgamento: 
"Não julgueis, para que não sejais julgados". (Mateus 7:1) 

Antes de nos dizer "não julgueis", ele primeiro guardou esta lei até a 
morte. ("Homem, quem me fez por juiz ou um divisor entre vós?". Lucas 
12:14; eu não vim para julgar o mundo, mas para salvar o mundo. João 12:47) 
Ele se submeteu a Deus e não julgou nem mesmo aqueles que O mataram. (Na 
sua humilhação foi tirado o seu julgamento. Atos 8:33; quando injuriado, 
não devolvia a injúria... mas entregava-se àquele que julga justamente. 1 
Pedro 2:23) 
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Além disso, para entender melhor a forma como devemos viver no Reino 
superior, temos também os anjos do Senhor como um exemplo. Quando eles se 
encontram na posição de cumprir a lei do céu em relação ao julgamento e à 
calúnia, eles o fazem sem transgressão. (Leia 2 Pedro 2:11) Um deles é o arcanjo 
Miguel. Ele não se atreveu a violar esta lei do Reino. (Miguel, quando estava 
lutando contra o diabo por causa do corpo de Moisés, não ousou pronunciar 
juízo de maldição contra ele. Judas 1:9) 

Muitos talvez perdoem a desobediência deles dizendo que é normal que 
aqueles que vivem na presença do Senhor tenham o poder de obedecer sem se desviar. 
Entretanto, as Escrituras também nos dão como exemplo de obediência em Noé e 
Abraão, desta vez eles são representantes nossos, pessoas sujeitas a erros, assim como 
nós. Quando se encontravam na posição de manter o comando do Senhor, não 
murmuraram, não negociaram, mas apenas fizeram exatamente o que lhes foi 
dito. (Assim fez Noé: de acordo com tudo o que Deus lhe havia ordenado. Gênesis 
6:22; pela fé Abraão, quando foi provado, trouxe seu filho (Isaac) como um sacrifício 
queimado. Hebreus 11:17) 

Para compreender as consequências da obediência parcial, as Escrituras nos 
mostram o rei Saul como exemplo de alguém que cumpriu o mandamento de 
Deus, mas não inteiramente. Quando Deus lhe disse para destruir totalmente 
tudo o que pertencia ao povo Amalequita, Saul obedeceu, mas não seguiu "tudo" 
que o Senhor havia ordenado. (Mas Saul e o povo pouparam o rei Agague e o 
melhor das ovelhas... e não estavam dispostos a destruí-los totalmente. 1 Samuel 
15:9) 

À primeira vista, ele obedeceu a Deus porque ele guardava muito do 
que Deus lhe ordenara que fizesse. (Saul disse a Samuel: "Eu obedeci à voz do 
Senhor, e segui a missão na qual o Senhor me enviou". 1 Samuel 15:20) 
Entretanto, este tipo de obediência parcial, que Saul estava convencido de ser 
obediência, Deus chama de desobediência, que é tão culpado quanto desobedecer. 
Aqui está o que Saul acreditava e dizia: "Eu mantive a palavra do Senhor". (1 
Samuel 15,13) Pode-se ver que a resposta de Deus é bem diferente: "Lamento ter 
feito de Saul rei, pois ele virou as costas para não me seguir e não cumpriu minhas 
ordens". (1 Samuel 15:11) 

Teremos que entender que não somos chamados a obedecer a um Deus trivial 
ou superficial - a obediência é crucial para garantir nossa salvação. 

Assim como Noé teve que construir uma arca para se salvar do dilúvio, também 
nós teremos que trabalhar para ter a imagem de Cristo em nós para nossa 
salvação. (Eu sinto as dores do parto até que Cristo seja formado em vós! Gálatas 
4:19; Cristo em vós, a esperança da glória. Colossenses 1:27) Para ser salvo, Noé 
guardou tudo o que Deus lhe havia dito. Da mesma forma, para que Cristo tome 
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forma em mim, terei que guardar tudo o que o Senhor me ordenou que fizesse. 
(Obedecei-O em tudo o que Ele vos disser. Atos 3:22) 

Devemos manter a lei de Cristo em sua totalidade, porque nela encontramos 
o pensamento de Deus, ou seja, a imagem de Seu caráter, uma imagem que hoje é 
vista por muitas poucas pessoas, mas não pode ser vista de outra forma. (Aquele 
que diz: "Eu o conheço" e não guarda Seus mandamentos, é um mentiroso, e a 
verdade não está nele. 1 João 2,4; ... para que não vejam a luz do evangelho da 
glória de Cristo, que é a imagem de Deus. 2 Coríntios 4:4) 

Aqui estão alguns destes mandamentos que mostram Sua maneira de ser: " se 
algum homem te processar na lei, e tomar a tua túnica, permite-lhe levar 
também a tua capa". (Mateus 5:40); "Dai a César as coisas que são de César". (Lucas 
20:25); "Cuidado com as calúnias". (Mateus 18:10) 

A questão é: Como estamos atualmente cumprindo estes mandamentos? 
Do jeito que Noé e Abraão fizeram; fazendo tudo o que Deus lhes disse para fazer? 
Ou estamos guardado parcialmente, assim como Saul os guardou? 

O Senhor quer trabalhar com qualquer pessoa que se permita ser moldada 
por Ele, assim como Ele trabalhou com Noé/Abraão, a fim de trazer essa pessoa à 
estatura onde ele pode dizer que é digno de herdar o Reino de Deus. (Estou 
confiante de que Aquele que começou esta boa obra em vocês a terminará até o dia 
de Cristo Jesus). Filipenses 1:6; ...até que todos alcancemos... à medida da 
estatura da plenitude de Cristo. Efésios 4:13) 

Para que o Espírito trabalhe para aperfeiçoar nosso caráter, teremos que viver 
em plena obediência/servos do Senhor e de Suas leis. (e tendo-vos tornado 
servos de Deus, tendes o vosso fruto para santificação, e por fim a vida 
eterna. Romanos 6:22) 

Somente aquele que estará nesta posição de plena obediência, de lealdade 
inabalável que caracterizou Noé e Abraão, (que está no polo oposto da  
(dis)"obediência" de Saul, poderá terminar de construir a "arca da salvação". 
Estamos nos enganando gravemente se vivermos em uma obediência semelhante à 
de Saul, dizendo a nós mesmos e aos outros que somos todos fracos e acreditando 
que seremos aperfeiçoados durante a ressurreição, com base no sacrifício de 
Cristo. 

O sangue de Cristo tem fluido para o perdão dos pecados, mas a perfeição 
de nosso ser é feita pelo Espírito Santo; e isto somente se mantivermos a palavra do 
Senhor. (Somos transformados na mesma imagem de glória em glória, 
como pelo Espírito do Senhor. 2 Coríntios 3:18) 

Vamos nos perguntar: Cristo pode tomar forma em nós sem total 
obediência? (Meus filhinhos... Eu sinto as dores do parto até que Cristo seja formado 
vós! Gálatas 4:19) 
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       A Natureza do Reino de Deus 

Podemos ver facilmente que o mundo secular tem um padrão 
totalmente diferente em comparação com o padrão do Reino de Deus. Desde 
pequenos, a fim de atingir os objetivos que nos propusemos, utilizamos, em maior 
ou menor grau, o princípio que afirma isso: "os fins justificam os meios". Como 
resultado, para o homem que se encontra em apuros, a regra de ouro é: zangar-se, 
mentir, apelar para a esperteza, agir com intenções ocultas, lisonjear, usar suborno, 
copiar, aviltar, roubar... Mas as coisas de cima, que Deus nos preparou para 
entrar, são totalmente diferentes das coisas deste mundo; são coisas que não 
chegam à mente do homem espiritualmente morto. (Coisas que o olho não viu, 
nem o ouvido ouviu, nem conseguiu entrar no coração humano, assim são as coisas 
que Deus preparou... 1 Coríntios 2:9; Então, se ressuscitastes com Cristo, buscai 
as coisas que são de cima, onde Cristo está assentado à direita de Deus; 
Afeiçoai-vos às coisas que são de cima e não às coisas que são da terra. 
Colossenses 3:1) 

Se vamos caminhar atrás destas coisas como por um tesouro escondido, só 
então conseguiremos não só encontrá-las, mas também desfrutá-las, agora e pela 
eternidade. (Busque primeiro o Reino de Deus e Sua justiça. Mateus 6:33; Se o 
buscardes como prata e o buscardes como a um tesouro escondido, então 
compreendereis o temor do Senhor e descobrireis o conhecimento de Deus... 
Provérbios 2:4) 

As coisas celestiais, embora tão simples, são o oposto completo das coisas que 
o homem procura; para muitos de nós estas coisas são um completo absurdo. (O 
homem natural não recebe as coisas do Espírito de Deus, pois são loucura para 
ele. 1 Coríntios 2,14) 

Nas linhas seguintes, tentaremos detalhar alguns dos valores que se 
encontram dentro do Reino de Deus e que definem sua natureza. Esperamos 
que você possa se sentir atraído por eles! 

1. Perfeição - É um Reino de Retidão 
Uma das coisas superiores/os grandes valores do Reino de Deus é a perfeição, 

também descrita como santidade, pureza, retidão. (A santidade é o ornamento de 
Vossa Casa, ó Senhor, para sempre. Salmo 93:5) Por isso, podemos falar de uma lei 
de perfeição/plenitude que rege dentro do Reino dos Céus. (Mas com base em Sua 
promessa, aguardamos novos céus e uma nova terra, onde habita a justiça. 
2 Pedro 3:13) 
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Aqueles que têm fome e sede dos valores de retidão e perfeição são 
recebidos neste Reino. (Abençoados são os que têm fome e sede de justiça! 
Mateus 5:6) 

A definição do dicionário para impecável: Que não consegue pecar, 
irrepreensível, que não possui falhas, sem defeito, correto. Listaremos alguns 
destes valores que são encontrados no Reino: 

Honestidade, imparcialidade 

Dentro deste Reino, ninguém usufrui da injustiça/parcialidade; seus 
cidadãos não enganam ou usam presentes/gratificações, não são astuciosos, não 
caluniam. (Todo aquele que permanece nEle não peca; todo aquele que peca... não 
O conheceu. 1 João 3:6) 

Aqueles no Reino não anseiam ou assumem para si mesmos as coisas dos 
outros. Eles não usam coisas do trabalho, que não lhes pertencem. Exemplo: Não 
utilizam o carro da empresa ou outros bens para uso pessoal. (Não anseiam 
por coisa alguma... que pertença ao próximo. Deuteronômio 5:21) Eles não 
utilizam softwares roubados/pirateado em seus computadores. Eles não 
trabalham ilegalmente, e declaram e pagam impostos para todos os seus 
rendimentos. (É também por essa razão que pagam seus impostos, pois as 
autoridades... são servos de Deus. Romanos 13:6) 

Quando eles têm que fazer uma prova, não copiam/colam o que não é deles. 
Se há coisas que eles roubaram enquanto estavam na escuridão, eles vão parar de 
usá-las, devolvê-las e compensar onde for possível. (E confessará o pecado que 
cometeu, e fará a compensação, pela sua transgressão, segundo a soma 
total, e lhe acrescentará uma quinta parte, e dará o valor àquele contra 
quem transgrediu. Números 5:7) 

Verificação: Você tem coisas do trabalho, ou de algum outro lugar que você 
pegou para você mesmo e para seu uso pessoal? Você tem um software roubado 
em seu computador? Você rouba impostos ao não declarar seu 
trabalho/rendimentos? 

Os cidadãos não aceitam o uso de presentes/gratificações. As 
Escrituras nos dizem que aqueles que praticam o suborno têm o coração 
apodrecido. (O suborno corrompe a mente. Eclesiastes 7:7; Aceitaram 
subornos... e perverteram a justiça. 1 Samuel 8:3; Mas aquele que odeia subornos 
viverá. Provérbios 15:27) 

Subornar de acordo com o dicionário: persuadir (alguém) a agir a 
favor de alguém, de forma ilegal ou desonesta, através de um presente em 
dinheiro ou outro incentivo, a fim de determinar alguém a não cumprir suas 
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obrigações, ou a desempenhar suas funções de forma mais consciente. 
Talvez poucos de nós estejam em uma posição que lhes dê a oportunidade 

de receber presentes/subornos, no entanto, a maioria de nós está em posição de 
dar. Muitos, a fim de resolver seus problemas, se encontram na posição de apelar 
para presentes/subornos. Devemos entender que quando oferecemos uma 
recompensa por um serviço já pago, seja público ou privado, damos à outra 
pessoa uma oportunidade de pecar, de cair em pecado. 

Para corromper nossos corações, Satanás traz muitas dessas 
oportunidades na vida. (Um exemplo estando no hospital, no médico.) Quando 
estamos no leito do hospital e estamos em necessidade, se quisermos fazer com 
que a enfermeira seja mais gentil ao colocar algo em seu bolso, seremos nós que a 
teremos tentado, trazendo a oportunidade de pecar para ela. 

Através de nosso presente, pedimos a ela que cuide mais de nós e assim ela 
acabará negligenciando aqueles que não têm meios de dar nada a ela. Ao receber 
estes presentes, ela irá corromper o próprio coração e rejeitará aquele que não tem 
meios de oferecer algo. (Você não deve aceitar um suborno, pois um suborno 
cega a visão e corrompe as palavras dos justos. Êxodo 23:8) 

Através de nosso gesto, fomos nós que a desafiamos/tentamos para quebrar 
a Palavra de Deus, fomos nós que corrompemos o coração dela. 

Os ensinamentos do Reino nos advertem da maneira mais séria, ilustrando 
como é perigoso tentar outras almas e corromper seus corações. (É impossível, 
mas as ofensas virão; mas ai daquele por quem elas vierem! Melhor lhe fora 
que se lhe pendurasse ao pescoço uma pedra de moinho, e que ele fosse 
lançado ao mar. Lucas 17:1) 

Para compreender a gravidade deste pecado, vale a pena notar que as leis 
do mundo secular condenam mais fortemente quem instiga subornos do que aquele 
que os recebe. 

Os cidadãos do Reino devem estar sempre em alerta para não estarem entre 
aqueles que trazem a ocasião de pecar, a fim de não fazer o trabalho do 
diabo. (Julgai por vós mesmos... para não colocar um obstáculo ou uma pedra de 
tropeço no caminho de um irmão. Romanos 14:13) 

Aqueles que decidirem manter a lei da perfeição ou da retidão serão 
perseguidos. Mas também serão recompensados com a paz e o descanso do alto, 
uma paz que certifica sua pertença ao Reino. (Abençoados são aqueles que são 
perseguidos por causa da justiça: pois deles é o Reino dos Céus. Mateus 5:10; E a 
obra da justiça será paz, e o efeito da justiça, quietude e segurança 
eternamente. Isaías 32,17) 

 



17  

Um coração limpo 

Aqueles que pertencem ao Reino superior não contaminam seus corações com coisas 
imundas. Não ouvem os conselhos dos ímpios, não colocam nada corrupto diante 
dos olhos, cobrem os olhos para não verem o mal e fecham os ouvidos para não 
ouvirem palavras inapropriadas. (Isaías 33:15) Eles não amam as coisas que 
alimentam e despertam os desejos da carne e também não as usam; algumas delas 
consistem em invenções do mundo: revistas, livros, jornais, o rádio do mundo e a 
televisão/internet do mundo. (Não ame o mundo, nem as coisas que estão no 
mundo. Se algum homem ama o mundo, o amor do Pai não está nele. 1 João 2:15; 
Bem-aventurado o homem que não anda segundo o conselho dos ímpios, 
nem se detém no caminho dos pecadores. Salmos 1:1) 

Dentro do Reino/da Igreja, eles se asseguram de que ninguém estrague 
seus corações com coisas imundas e assim contamine outros. (Cuidem que 
ninguém se exclua da graça de Deus... e que não haja pessoas mundanas entre 
vós. Hebreus 12:15) 

Dessa forma, eles cuidarão uns dos outros para que cada um tenha um 
coração puro. Se houver necessidade de alguém usar a Internet, eles se 
certificarão de que isso seja feito de forma controlada e filtrada, de modo a não 
permitir que Satanás nos tente e alimente nossa natureza terrena ou desperte 
nossos desejos. (Não colocarei a iniquidade diante dos meus olhos; desprezo a 
transgressão dos pecadores). Salmo 101:3; Desvia os meus olhos de 
contemplarem a vaidade. Salmo 119:37; Não façam provisão para a carne, 
para cumprir suas cobiças. Romanos 13:14) Eles não vão a lugares como as 
praias, à beira mar, para não alimentar a carne e não sujar o coração com a 
nudez, nem dar aos outros a oportunidade de pecar. (Se adornem com roupa 
apropriada, modestamente e com prudência. 1 Timóteo 2:9) 

Eles são muito cuidadosos para não despertar a luxúria dos olhos, pois ela afeta 
diretamente o corpo. (A luz do corpo é o olho. Se, pois, o teu olho for bom, 
também todo o teu corpo será cheio de luz; mas, se o teu olho for mau, 
também o teu corpo será cheio de trevas. Lucas 11:34; Eu fiz um pacto com 
os meus olhos; por que então eu pensaria em uma donzela...? Jó 31:1) 

Eles guardam seus corações puros e limpos, pois é a única maneira de ver 
Deus! (Bem-aventurados os puros de coração, pois verão a Deus! Mateus 5:8) Por 
estas razões, eles removeram tudo o que lhes parecia que lhes daria a oportunidade 
de cair em pecado. (Se seu olho lhe fizer tropeçar, arranque-o e jogue-o para longe 
de ti. Mateus 18:9) 

Eles evitam e fogem das vontades/desejos terrenos da carne que prejudicam 
a alma. (Amados, exorto-os... a absterem-se de luxúrias carnais que fazem guerra 
contra a alma. 1 Pedro 2:11; Porque tudo o que está no mundo, a 
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concupiscência da carne, a concupiscência dos olhos e o orgulho da vida, 
não é do Pai, mas do mundo. 1 João 2:16) 

Perguntas para autorreflexão: 
– Estou buscando a paz e a pureza deste Reino, assim como se buscaria um 

tesouro muito valioso? 
– Tenho fome e sede desta santidade, de alcançar a pureza e estar sem 

pecado? 
– Eu vivo de acordo com as leis que governam o Reino de Deus? 
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2. Paz - É um Reino de Paz 

O Reino pacífico de Cristo tem sido muitas vezes mal compreendido, mesmo 
por aqueles que se dizem fiéis. Muito poucos pertencem ao grupo que 
compreende, aceita e vive segundo este padrão celestial. (E eles converterão suas 
espadas em lâminas de arado e suas lanças em foices. Nação não erguerá 
mais espada contra nação, nem aprenderão mais a guerrear. Isaías 2:4) 

A definição do dicionário para a paz: estado de calmaria, de 
harmonias, de concórdia e de tranquilidade; calma. Destruir a paz = chegar 
a um conflito com outra pessoa. 

Muitos não percebem que a mensagem do Reino é de fato a mensagem de 
paz. Poucos observam que o Senhor da paz veio para trazer à Terra a paz que 
reina dentro do Reino Celestial. (Devo pregar o Reino de Deus também para as 
outras cidades, pois fui enviado para este fim). Lucas 4:43; A palavra que Ele 
enviou aos filhos de Israel, pregando a mensagem de paz através de Jesus Cristo. 
Atos 10:36; Que o próprio Senhor da paz vos conceda continuamente a paz em 
todas as circunstâncias. 2 Tessalonicenses 3:16). 

Quando o Senhor Jesus disse: "Seja feita a vontade de Deus, assim na terra, 
como no céus"; Ele nos diz que a paz que está no céu também estará na terra entre 
aqueles que pertencem a Ele. (Glória a Deus... e paz na terra entre o Seu povo. 
Lucas 2:14; Paz no céu, e glória nas alturas! Lucas 19:38) 

É extremamente importante compreender que a lei da paz que reina no 
Reino celestial também reina na terra entre os povos deste Reino. Todos os 
cidadãos nascidos de Deus devem guardá-las e, portanto, não devem 
aprender ou ensinar a guerra, mas viver em perfeita paz uns com os outros, 
ser gentis, amáveis, fáceis de entender, abençoar-se mutuamente, não falar mal 
de ninguém, livres da raiva, sem disputas, sem hostilidade, não julgar, não se 
opor aos seus semelhantes, não prejudicar ninguém. 

Para não estragar a paz de seus corações, bem como a paz do Reino, 
eles não iniciarão nem entrarão em qualquer tipo de conflito. Eles não processam 
outros para fazer justiça. (Nenhuma nação levantará a espada contra nação, e nunca 
mais aprenderão a guerra. Isaías 2:4) 

Situações conflitantes podem ocorrer quando se interage com cidadãos do 
Reino das Trevas. A fim de resolver seus problemas, eles estarão aplicando as leis 
do Reino superior, que assumirá as leis dos países inferiores/terrestres. Eles farão 
tudo que estiver ao seu alcance para evitar conflitos, de modo a não causar 
problemas/confusão. (No que depender de vós, vivei em paz com todos os 
homens. Romanos 12:18) Eles buscam a paz que vem das coisas de cima. 
(Caminhar nas coisas do Espírito é vida e paz. Romanos 8:5) 
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Quando são injustiçados, a fim de manter sua paz, que vem de cima, 
ficam com uma opção: dirigir-se a seu Senhor e depois submeter-se de bom grado 
a Sua vontade. Eles não têm a polícia ou a justiça à sua disposição... como os 
cidadãos do outro reino têm. (Quando injuriado, não devolvia a injúria, e 
quando sofria, não ameaçava, mas entregava-se àquele que julga 
justamente. 1 Pedro 2:23) 

Esta lei de paz trará problemas e sofrimento para aqueles que 
entrarem no Reino de Deus. Quando um conflito for iniciado com eles, a atitude 
do mundo só ajudará a humilhá-los ainda mais; eles serão ridicularizados e 
escarnecidos até mesmo por aqueles de casa. Para não estragar a paz e o 
descanso de seus corações, para os quais foram chamados, eles seguirão o 
exemplo de seu Senhor. (Porque para isto sois chamados; pois Cristo 
também sofreu por nós, deixando-nos um exemplo, para que sigais as 
suas pisadas). 1 Pedro 2:21; buscai a paz com todos os povos, e a santificação sem 
a qual ninguém verá o Senhor. Hebreus 12:14) 

Esta paz guardará seus corações e pensamentos em Cristo Jesus. Eles não 
farão nada que perturbe seus corações ou a paz interior. (E a paz de Deus, que 
excede todo o entendimento, guardará seus corações e suas mentes em Cristo 
Jesus. Filipenses 4:7) 

As únicas opções que eles têm em mãos durante os momentos de perseguição são 
ou a paciência ou a fuga. (Quando o perseguem em uma cidade, fuja para outra. 
Mateus 10:23) 

A paz é o resultado da atitude dos corações, de viver em retidão, de abrir 
mão da resistência, da raiva e do julgamento, e isto é obtido através da 
manutenção dos ensinamentos de Cristo. (A mentalidade espiritual é vida e 
paz. Romanos 8:6; Se tu conhecesses, ao menos neste teu dia, as coisas que 
pertencem à tua paz! Mas agora isso está encoberto aos teus olhos. Lucas 
19:42) 

A fim de alcançar a paz e o descanso do Reino de Deus, temos de aplicar 
os ensinamentos do Senhor Jesus; alguns desses são: Não julgue para que você 
não seja julgado, não condene para que você não seja condenado, se alguém lhe 
pedir que ande uma milha, ande duas, dê àquele que lhe pedir, não vire as costas 
àquele que quiser pedir emprestado, se ele quiser processá-lo por seu casaco, dê-
lhe também sua camisa, se ele lhe bater na bochecha, ofereça também a outra... (A 
obra da justiça será paz, e o efeito da justiça, quietude e segurança 
eternamente. Isaías 32,17; eu vos dou a minha paz. Não a dou como o mundo a 
dá... João 14:27) 

Mesmo que sejamos inocentes, a resistência produz conflito/falta de paz e 
pode dar à outra pessoa a oportunidade de ficar perturbada, irritada ou, em 
outras palavras, de cair em pecado. (Seja sábio para não colocar um obstáculo 
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ou um tropeço no caminho de um irmão... Romanos 14:13; É impossível, mas 
as ofensas virão; mas ai daquele por quem elas vierem! Lucas 17:1) 

Devemos estar atentos a qualquer situação de conflito e permanecer em 
paz. Se estivermos em paz, devemos fazer tudo ao nosso alcance para manter a 
outra pessoa em paz também. (Se for possível, no que depender de vós, vivei 
em paz com todos os homens. Romanos 12:18; Abençoados sejam os 
pacificadores, pois eles serão... filhos de Deus! Mateus 5:9) 

O Senhor Jesus, como representante do Reino de Deus, foi o primeiro a 
manter este ensinamento de não-resistência/manutenção da paz da maneira 
absoluta e nos ensinou a viver da mesma maneira que Ele viveu. (Se alguém 
quiser vir após Mim, ele deve... seguir-Me. Lucas 9:23; Aquele que diz que 
permanece Nele deve andar da mesma maneira que Ele andou. 1 João 2:6) 

Podemos ver isso através da história em Cafarnaum. Embora Ele não fosse 
obrigado a pagar o imposto do Templo, Jesus fez tudo o que pôde para evitar conflitos, 
a fim de não permitir que outros pecassem. (O que você acha, Simão? De quem os 
reis da terra tiram impostos ou tributos? Dos seus próprios filhos, ou dos 
estrangeiros? Pedro respondeu: "De estrangeiros". E Jesus disse a ele: Então os 
filhos estão isentos; no entanto, para não fazê-los pecar, vai ao mar... Mateus 
17:24-27) 

Quando Ele foi capturado para ser morto, Ele não resistiu, não causou 
nenhum conflito/desordem, Ele foi levado como um cordeiro ao matadouro (Ele 
foi oprimido e afligido, mas não abriu a boca; como um cordeiro que é levado 
ao matadouro, e como uma ovelha que se cala diante de seus tosquiadores, assim 
Ele não abriu a boca). Isaías 53:7) 

O Senhor tinha um coração cheio de paz, em repouso, que não foi 
perturbado com a eclosão desse conflito. A falta de uma atitude de resistência nos 
mostra como devem ser os cidadãos do Reino de Cristo. ("Amigo, faça o que você 
veio fazer". Então eles vieram e impuseram as mãos sobre Jesus e O apreenderam. 
Mateus 26:50) 

No lado oposto, vemos a agitação e a raiva presentes em seu discípulo Pedro. 
Ele resistiu e participou ativamente do conflito. A desordem que se manifestou 
em Pedro é específica da natureza do Reino das Trevas. (Éramos por natureza 
filhos da ira, como os outros também. Efésios 2:3; “Para o perverso”, diz o 
meu Deus, não há paz. Isaías 57:21) 

Autorreflexão: 

Se surgir um conflito, você poderia dizer: "Amigo, faça o que você veio fazer"? 
Você está em paz como o Senhor Jesus, ou melhor, você se encontra perturbado, 
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como Pedro? (E a paz de Deus, que excede todo entendimento, guardará seus 
corações e mentes em Cristo Jesus. Filipenses 4:7) 

3. Amor - É um Reino de Amor 

Um dos valores/coisas fundamentais que definem o Reino de Deus é o amor. 
(Deus é amor. 1 João 4:8; doravante, irmãos, sede perfeitos e vivei em paz, e o Deus 
de amor e paz estará convosco. 2 Coríntios 13:11) 

Muitos de nós não entendemos que sem "amor" não alcançaremos o objetivo 
proposto de viver com Deus. A Escritura nos diz que não entraremos no Reino do 
amor se não chegarmos a conhecer Deus, que é amor, e sem obter em nós este 
atributo de Dele. (Aquele que não ama não conhece a Deus; porque Deus é 
amor. 1 João 4:8) O amor é o vínculo que une todos os cidadãos do Reino de Deus. 

Para alcançar este padrão, teremos que assimilar a lei do amor que rege no 
território do Reino. (O amor não busca seu próprio benefício... 1 Coríntios 13:5) 
O amor é altruísta, não busca seu benefício, mas o benefício dos outros. O amor de 
cima não vem ao acaso em nossos corações, mas é trazido através do Espírito Santo, 
guardando os ensinamentos de Cristo. (Romanos 5:5) Qualquer pessoa que 
frequentar esta escola terá como resultado final o amor de cima. (O objetivo do 
mandamento é o amor. 1 Timóteo 1:5) 

A distância entre o amor natural, terrestre e o amor de cima é tão grande 
quanto a distância entre o céu e a terra. O amor de cima é abundante em paciência, 
cheio de bondade, não inveja, não se gaba, não se vangloria, não se comporta 
indecentemente, não busca seu próprio benefício, não se irrita, não tem maus 
pensamentos, não goza da injustiça, goza da verdade, sofre todas as coisas; crê 
em todas as coisas, espera em todas as coisas, suporta todas as coisas. O 
amor nunca morrerá. (1 Coríntios 13,4-8) 

Para aprender e experimentar este amor perfeito, Deus nos coloca em Sua 
Família, que é Sua Igreja/ Seu Corpo. (Mas agora Deus colocou os membros, cada 
um deles, no corpo, exatamente como Ele desejava. 1 Coríntios 12:18) 

Nisso se encontra o Senhor Jesus, cuidando bem de cada um de nós. (Pois 
ninguém jamais odiou seu próprio corpo, mas o nutre e cuida dele, assim como 
Cristo também o faz com Sua Igreja, pois somos membros de Seu corpo. Efésios 
5:29) 

A igreja é parte do plano de Deus para o aperfeiçoamento dos santos. É o 
lugar onde o amor de cima é aprendido e praticado, onde bebês, crianças e 
jovens aprendem de seus anciãos como ter paciência abundante, bondade, 
caminhar em santidade, aprender a perdoar, a amar, ou em outras palavras, 
aprender a andar nas coisas de cima/nas coisas do Espírito. (...para a perfeição 
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dos santos... para a edificação do corpo de Cristo. Efésios 4:12) 
Aqui aprendemos a buscar o benefício dos outros, e não a viver para nós 

mesmos. (Mas a manifestação do Espírito é dada a cada um para proveito 
comum. 1 Coríntios 12:7; Nenhum de nós vive para si. Romanos 14:7; 
Ninguém busque o proveito próprio; antes cada homem a riqueza de outro. 
1 Coríntios 10:24) 

Aprendemos a estar intimamente ligados uns aos outros e a executar as 
tarefas uns dos outros. (O corpo inteiro, sendo encaixado e mantido unido pelo 
que cada junta fornece, de acordo com o funcionamento adequado de cada parte 
individual, causa o crescimento do corpo para a construção de si mesmo no amor. 
Efésios 4:16; Carregai os fardos uns dos outros para que a lei de Cristo seja 
cumprida. Gálatas 6:2) 

Na Igreja somos ensinados a amar também os que estão fora dela, mesmo 
aqueles que vão nos prejudicar. Quando entramos em contato com aqueles que 
estão fora do Reino do amor, devemos seguir o exemplo do Senhor; amemos 
nossos inimigos, abençoemos aqueles que nos amaldiçoam, façamos o bem àqueles 
que nos odeiam, porque somos filhos de nosso Pai que está no céu. (Mateus 5:44) 

Para obter este amor, que não chegou à mente do homem natural, ele só 
será possível seguindo a escola em que os ensinamentos de Cristo são ensinados. 
Caso contrário, não importa o quanto tentemos obtê-lo, isso não acontecerá. Nele 
está a receita do amor e quem o respeitar, acabará obtendo-o. (E o amor está em 
andar de acordo com Seus mandamentos. Este é o mandamento, assim como você 
já ouviu desde o início. 2 João 1:6; O objetivo do mandamento é o amor. 1 
Timóteo 1:5) 

Se aprendermos a guardar a Palavra de Cristo, chegaremos ao ponto de 
poder amar nossos semelhantes. (Por isso sabemos que amamos os filhos de Deus, 
quando amamos a Deus e guardamos Seus mandamentos. 1 João 5:2; E ensinai-os 
a guardar tudo o que vos tenho mandado. Mateus 28:20) 

O amor será derramado em nossos corações na medida em que o apelo 
do Espírito Santo nos fará aceitar os ensinamentos do Senhor Jesus. (O amor de 
Deus foi derramado em nossos corações através do Espírito Santo que nos foi 
dado. Romanos 5:5) 

Para melhor entender isto, destacaremos uma situação na qual todos nós 
poderíamos nos encontrar. Suponha que na sucessão de uma herança, (que 
poderia ser uma terra, uma propriedade), um irmão nosso exija que lhe demos 
uma grande parte daquilo que nos pertence. 

Se pertencermos ao mundo, para recusá-lo, teremos à nossa disposição as 
soluções que o mundo oferece. Estas podem ser resistência através do uso de 
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palavras, pela força, ou através da ajuda da aplicação da lei, dos tribunais... 
Entretanto, se somos cidadãos do Reino, nossa posição terá que ser 

diferente; teremos que enfrentar isto de acordo com as soluções previstas pelas leis 
do Reino. Os requisitos para aqueles que pertencem ao Reino superior são: viver 
em paz com todas as pessoas, ter paciência abundante, ser cheio de bondade, ter 
amor. 

Quanto a nós, a primeira coisa que precisamos fazer é não dar à outra 
pessoa a chance de cair em pecado, fazer tudo para não lhe causar raiva ou 
agitação. Para isso, temos à nossa disposição o mandamento da paz. 
(Abençoados sejam os pacificadores, pois eles serão... filhos de Deus! Mateus 5:9; 
enquanto depender de vós, vivei em paz com todos os homens. Romanos 12:18) 
Para permanecer na paz de Cristo, não devemos nos opor àquele que quer tirar-
nos nossos pertences. (Não resista àquele que lhe faz o mal. Mateus 5:39; Quem 
vos tirar o casaco, não retenhais... Lucas 6:29) 

Depois, teremos que fazer mais uma coisa, que é uma loucura completa para 
o homem natural. Para colocar carvão em chamas sobre a cabeça de nosso irmão, 
teremos que dar-lhe também nossa "camisa" - não apenas aquilo que ele 
inicialmente quis tirar de nós. Este ensinamento que nos faz dar-lhe ainda mais 
não está relacionado à lógica humana, mas vem de cima. (Se seu inimigo está com 
fome, dê-lhe algo para comer. Não permita que o mal o vença, mas que vença o 
mal com o bem. Romanos 12:20) 

Se nosso irmão quiser tomar algumas das terras que nos pertencem, 
teremos que avisá-lo que estamos dispostos a lhe dar mais do que ele quer 
tomar. (Quem quer que o obrigue a percorrer um quilômetro, vá com ele dois; e se 
alguém quiser processá-lo e levar seu casaco, deixe-o ficar com sua camisa 
também. Mateus 5:40-41) 

Esta atitude de estar pronto para dar mais quando tomado à força não é da 
natureza humana, não vem de si mesmo, mas vem apenas da observância das 
leis do Reino superior. Guardar os mandamentos de Cristo nos dá o amor perfeito, 
que afasta todo o medo e nos dá plena confiança no dia do julgamento. (O amor está 
em viver de acordo com Seus mandamentos. 2 João 1:6; Com isto, o amor é 
aperfeiçoado em nós, para que possamos ter plena confiança no dia do 
julgamento. 1 João 4:17) 

4. Alegria - É um Reino de Alegria no Espírito Santo 

Quando somos admitidos na universidade que sonhamos em frequentar ou 
quando estamos empregados em uma posição pela qual ansiávamos, não podemos 
deixar de nos regozijar. 
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Entretanto, acreditamos que não pode haver maior alegria do que saber que 
você foi admitido no Reino do Céu, saber que seu nome está escrito no Céu para 
habitar na eternidade com os justos. (Alegrai-vos não porque os espíritos se 
sujeitam a vós, mas alegrai-vos por vossos nomes estarem escritos no céu. Lucas 
10:20) É uma grande alegria saber que fostes admitidos na escola de Cristo, 

que o Senhor vos escolheu para trabalharem juntos no aperfeiçoamento de 
vós/fazer-vos semelhante a Ele. (Meus irmãos, considerem tudo isso como alegria 
quando caírem em diversas tentações, sabendo disto, que a prova da vossa fé opera 
a paciência; Que a paciência, no entanto, realize a sua obra perfeita, para que 
sejais perfeitos e completos, sem vos faltar coisa alguma. Tiago 1:2-4) 

Para muitos, ser perseguido/ridicularizado é algo insuportável, mas para 
aqueles que escolheram o Reino é uma grande alegria, pois sabem que foram 
considerados dignos de serem processados ou transformados na escola do 
sofrimento. (Por isso deixaram o Conselho, regozijando-se por terem sido 
considerados dignos de sofrer vergonha pelo seu Seu nome). Atos 5:41) 

Da mesma forma, para a grande maioria das pessoas, é uma grande 
adversidade quando as coisas que há muito perseguem estão sendo tiradas deles; 
isto leva muitos à beira da depressão, mas para aqueles que optaram pelo Reino 
de Deus é motivo de alegria quando o Senhor lhes dá a oportunidade de se 
libertarem dos bens terrenos. (...aceitaram de bom grado o confisco de seus bens, 
sabendo que têm para si uma possessão melhor e duradoura. Hebreus 10:34) 

Em comparação com o mundo, que se alegra depois de ganhar algo ou 
depois de ser promovido, aqueles que estão no Reino se regozijam quando 
passam por problemas, sendo preenchidos com a alegria que vem do Espírito 
Santo. (Recebendo a palavra em muita aflição, com a alegria do Espírito Santo. 
1 Tessalonicenses 1:6; regozijo-me agora em meus sofrimentos. Colossenses 
1:24) 

Como guardamos a Palavra de paz e justiça, assim virá a perseguição, mas 
também a alegria! (Bem-aventurados aqueles que são perseguidos por causa da 
justiça: pois deles é o Reino dos Céus. Mateus 5:10; O fazer justiça é alegria para o 
justo, mas destruição haverá aos que obram iniquidade. Provérbios 21:15) 

A alegria que vem do Espírito Santo é a que encontraremos no Reino eterno, 
que será permanente. (E os resgatados do -SENHOR retornarão, e virão a Sião com 
canções e eterna alegria sobre suas cabeças. Eles obterão alegria e júbilo, e a 
tristeza e o lamento sumirão. Isaías 35:10) 

A alegria é o resultado ou a coroa de guardar a Palavra / Mandamentos de 
Cristo. A alegria é a coroa do fruto do Espírito; a alegria de ter passado pelas 
provas a fim de alcançar a paciência, a bondade, a mansidão, o amor abundantes. 
(Olhando para Jesus, o autor e consumador da nossa fé, o qual, pela alegria que lhe 
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foi proposta, suportou a cruz. Hebreus 12:2) 

         Desistindo das Coisas Antigas 
No mundo, "alguém" definiu as coisas de tal forma que, para enfrentar 

esta vida, somos tentados a usar meios inadequados. Satanás vem a nós assim 
como veio ao Senhor Jesus e nos tenta com várias "vantagens" que visam apenas nos 
envolver em sua teia. (Todas estas coisas Eu Te darei, se Tu te prostrares e me 
adorares. Mateus 4:9) 

Ele o faz de tal forma que quando ouvimos a Palavra do Reino e 
queremos mudar as coisas velhas para as novas de cima, acabamos ficando tão 
focados nas velhas que somos incapazes de fazer a mudança. (...pecado que tão 
facilmente nos rodeia. Hebreus 12:1) 

Para sobreviver a esta vida e ter um padrão de vida aceitável, muitos de nós 
cedemos à oferta de Satanás. Ele vai nos dar as coisas que desejamos, às quais de 
outra forma não teríamos tido acesso; mas ele o faz sob a condição de não dizer a 
verdade, usando suborno ou presentes, apelando para a esperteza, roubo. 
Tomaremos alguns exemplos que nos mostrarão a maneira como Satanás nos 
apanha em sua rede através das vantagens que advêm do roubo e da mentira. 
Estas vantagens podem variar desde pequenas, até insignificantes, e até muito 
grandes. 

1. Um exemplo é o trabalho não declarado, que envolve trabalhar sem 
um contrato de trabalho registrado no ministério/estado; ou ter um salário mais 
baixo no papel e se beneficiar da diferença sem impostos aplicados. A vantagem 
obtida ao acessar esta "oferta negra" é o ganho de uma quantia significativa de renda 
extra. Para muitos que se encontram nesta situação, abandonar este "velho" modo de 
vida será extremamente difícil, pois sua renda seria quase reduzida pela metade e 
a vida teria que se tornar muito mais difícil. 

2. Para assegurar um melhor padrão de vida, a maioria de nós frequenta uma 
escola que termina com um diploma/qualificação que será então utilizado ao 
longo de nossas vidas. Podemos facilmente observar que durante os exames antes 
da formatura, Satanás apresentará uma oferta tentadora, na qual muitos de nós 
cederemos. Ele nos ajudará a obter o diploma, copiando/roubando, desistindo assim 
da verdade. Mais tarde, ele nos ajudará a encontrar um bom emprego desde que 
apresentemos, antes do emprego, o diploma que obtivemos por roubo. Entretanto, 
ao apresentar este diploma ou certificado, que certifica que temos os conhecimentos 
necessários para ocupar o cargo, estaremos vivendo em mentira. 

Ao usá-lo e depois desfrutar dos benefícios do que de fato roubamos e 
mentimos, vamos nos enredar e nos envolver em uma cadeia de injustiça e pecado, 
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da qual muitos nunca poderão sair. (Todo ladrão, e todo aquele que jurar 
falsamente, será totalmente destruído. Zacarias 5:3) 

3. Outro caso em que estamos presos na armadilha de Satanás é a oferta 
de uma aposentadoria antecipada (por exemplo, "devido a uma doença"), 
através do uso de mentiras. Entretanto, a mentira é então acompanhada de 
roubo/recebimento de rendimentos injustos, o que também traz consigo 
consequências espirituais permanentes. 

4. Outro benefício financeiro significativo que Satanás nos oferece é um 
custo mais baixo para muitos dos serviços aos quais apelamos. A condição 
estabelecida por ele é concordar em trabalhar com aqueles que roubam 
impostos/que não emitem recibos para o serviço que prestam. Se estes serviços 
fossem legalmente tributados, as despesas domésticas de muitos aumentariam em 
20-30%. Para a maioria, tal medida seria muito difícil de suportar. Para entender 
melhor quais podem ser esses serviços, citaremos alguns exemplos: construções 
de casas, pinturas de casas, jardinagem, reparos de máquinas de lavar, reparos de 
instalações térmicas/elétricas/sanitárias, aluguéis de apartamentos, reparos de 
carros, atividades relacionadas à agricultura: arado, semeadura, colheita... compra 
e corte de madeira, perfuração de um poço... Prestemos atenção, porém, ao que 
diz o Senhor: "Aquele que é parceiro de um ladrão odeia a sua própria alma". 
(Provérbios 29:24) 

O não pagamento de impostos atrai a vantagem material para todos, 
tanto para o vendedor quanto para o comprador. Se você comprar lenha no 
valor de 500 euros, mas sem uma fatura, então o imposto de 20% de IVA, que 
é de 100 euros, permanecerá em seu bolso; uma quantia significativa para a 
classe de baixa renda. Muitos não o vêem como um pecado, mas imagine se o 
governo seguisse a mesma regra; neste mês nos enviam 100 euros a menos de 
nossa aposentadoria, no mês seguinte 105 euros a menos... Infelizmente, 
devemos observar que muitos dos que se declaram "nascidos de novo" estão 
presos nesta cadeia de injustiça. 

O não pagamento de impostos nos mostra que não estamos seguindo as 
coisas de cima/ a justiça do Reino de Deus. (Pague seus impostos, pois as 
autoridades e os governantes estão a serviço de Deus. Romanos 13:6) Se dizemos 
que estamos na luz, mas não pagamos impostos/seguimos este mandamento, 
mentimos e não vivemos a verdade... (Se a luz em vocês é a escuridão, quão grande 
deve ser essa escuridão! Mateus 6:23) 

5. Presentes/suborno é outra coisa que é praticada em muitos lugares hoje em 
dia, mesmo em coletores de lixo. Se desistirmos dos subornos, isso nos trará 
dificuldades de todos os tipos, sendo a mais difícil no hospital onde o descuido e 
o sofrimento virão. Entretanto, se aceitarmos o sofrimento no leito do hospital 
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porque não subornamos, ele será coroado com os frutos que produz, 
respectivamente a paciência abundante, ou o sofrimento. (Sabendo disto, que a 
prova da vossa fé opera a paciência, que a paciência, no entanto, realize a sua 
obra perfeita, para que sejais perfeitos e completos, sem vos faltar... Tiago 1:3) 

Para viver no Reino da retidão, Deus nos pede para desistir das coisas velhas 
que são específicas do curso do mundo, mesmo que tenhamos que sofrer as perdas 
e substituí-las pelas coisas novas de Seu Reino. (Aquele que rouba não deve 
mais roubar. Efésios 4:28; E também por esta razão pagais tributos, porque eles são 
ministros de Deus. Romanos 13:6) 

Para sermos motivados a abandonar as coisas antigas, temos a promessa da 
vida eterna e os valores do Reino da retidão, valores que trarão descanso e paz às 
nossas almas. (O Reino de Deus não é comida nem bebida, mas retidão, paz e 
alegria no Espírito Santo. Romanos 14:17) 

Se quisermos estar no Reino de Deus, teremos que desistir do roubo de 
impostos, substituir as coisas velhas pelas novas do Reino, e parar de desejar o 
que não é nosso. (Dai pois a César o que é de César. Mateus 22:21; Não anseie 
pelas coisas do seu próximo. Deuteronômio 5:21) 

Quando estamos determinados a parar de usar ou crucificar as coisas 
velhas, perderemos as vantagens materiais que um dia tivemos. Dificuldades 
surgirão em nossas vidas, haverá situações difíceis, mas vale a pena tentar. (No 
mundo tereis tribulações; mas tende bom ânimo, eu venci o mundo. João 16:33) 
Junto com estes problemas, o Senhor Jesus nos diz que Ele nos dará Sua paz. (A 
obra de justiça será a paz, o fruto da justiça: descanso e paz eterna. Isaías 32:17) 

Para aqueles que compreendem os valores do Reino superior e estão 
determinados a abandonar as coisas antigas, eles devem ter fé que Deus não os 
deixará sozinhos e que Ele satisfará suas necessidades diárias. (Busquem primeiro 
Seu Reino e Sua justiça, e todas estas coisas serão acrescentadas a vocês. Mateus 
6:33; contentai-vos com o que tendes; porque ele disse: Não te deixarei. Hebreus 
13:5) 

Muitos daqueles que são chamados a se beneficiar das coisas do Reino 
de Deus não estão dispostos a pagar o preço, que muitas vezes parece muito alto. 
Mas devemos acrescentar que tal atitude só os manterá afastados do Reino. Deus 
nos adverte que aquele que peca não conhece a Deus! 

Se neste ponto não estamos sujeitos ao mandamento de Deus, se 
trabalhamos ilegalmente ou dirigimos nossos veículos indiferentemente às leis de 
trânsito, se a televisão/internet do mundo é nosso alimento, se usamos palavrões... 
isso significa que ainda estamos no estado caído, no qual o pecado é um modo de 
vida, ainda não nascemos de Deus. (Toda alma esteja sujeita às autoridades 
superiores; porque não há autoridade que não venha de Deus; e as autoridades 
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existentes foram ordenadas por Deus. Romanos 13:1; Porque tudo o que está no 
mundo, a concupiscência da carne, a concupiscência dos olhos e o orgulho da vida, 
não é do Pai, mas do mundo. 1 João 2:16). 

Teremos que entender que mesmo que realizemos múltiplos cultos religiosos: 
se vamos à igreja, oramos, falamos em línguas, profetizamos, mas não 
andamos pela justiça, Deus nos diz que Ele não nos conhece! (Nem todo o que 
me diz: Senhor, Senhor, entrará no reino do céu, mas aquele que faz a vontade 
de meu Pai que está no céu. Mateus 7:21; Muitos me dirão naquele dia: Senhor, 
Senhor, não profetizamos nós em teu nome? E em teu nome não expulsamos os 
demônios? E em teu nome não fizemos muitas maravilhas? E então lhes declararei: 
Eu nunca vos conheci; apartai-vos de mim, vós trabalhadores da iniquidade. 
Mateus 7:21-23) 

Se o Espírito Santo não nos convenceu sobre o estado de pecado, isso 
significa que o novo nascimento não ocorreu. A primeira coisa que o 
Espírito Santo faz àquele que recebe a Palavra de Deus é convencê-lo de seu 
estado de pecado. Este é o começo. O Espírito não pode habitar no homem sem 
tê-lo convencido sobre este estado. (E quando Ele (o Espírito Santo) vier, Ele 
convencerá o mundo a respeito do pecado, da justiça... João 16:8) 

A Escritura faz uma clara distinção entre a escuridão e a luz. Para quem 
anda na luz, o pecado não é mais um modo de vida. Ele é caracterizado por desistir 
das coisas velhas e tem fome/ sede de retidão e pureza. (Quem nasce de Deus não 
peca; pois sua semente permanece nele: e ele não pode pecar, porque nasceu de 
Deus. 1 João 3:9) 

Tenhamos muito cuidado para não confundir uma pessoa nascida de cima 
com aquela que está caída, com aquela que ainda não desistiu das coisas do Reino 
das Trevas. Não devemos nos enganar e afirmar que não há homem sem pecado, e ao 
fazê-lo, deixemo-nos entregar às coisas das trevas. (Aquele que comete pecado é 
do diabo. 1 João 3:8) 

Há uma diferença incomparável entre alguém que vive na escuridão, não 
totalmente sujeito aos mandamentos de Deus, e alguém que está totalmente 
sujeito, mas cai em um erro/pecado. 

No primeiro caso, podemos falar de um pecado permanente e de viver na 
escuridão das coisas velhas, sem Deus, mesmo que essa pessoa declare que voltou 
para Deus. (Se nós dissermos que temos comunhão com ele, e andarmos em trevas, 
mentimos, e não praticamos a verdade; 1 João 1:6; Aquele que comete pecado é do 
diabo. 1 João 3:8) 

No segundo caso, falamos de pecado acidental indesejado. Neste caso, 
confessando o pecado, há a possibilidade de purificação através do sangue do 
Senhor. (Mas se caminhamos na Luz como Ele mesmo está na Luz, temos 
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comunhão uns com os outros, e o sangue de Cristo nos purifica de todo pecado. 
1 João 1:7) 

As Escrituras nos dizem muito claramente como podemos nos avaliar. Se 
formos uma nova criatura: as coisas velhas se foram. (Portanto, se alguém está em 
Cristo, é uma nova criatura; as coisas velhas se foram... 2 Coríntios 5:17) 

Uma atitude de resistência 

Outra coisa velha que é difícil para nós desistir, que nos proporciona um 
modo de vida que não tem muitos problemas, é a atitude de resistência para com 
aquele que quer nos prejudicar. Quando alguém procura tirar nossos pertences, 
para nos humilhar, o velho "homem" vai procurar várias soluções para evitar que 
isso aconteça. Estas variam desde simples gestos de resistência, até atitudes mais 
duras e ainda mais severas; pode ser uma explosão de raiva, ou mesmo chamar a 
polícia... 

Vejamos um exemplo: Se voltarmos do trabalho durante a noite e 
observarmos que alguém pegou nossa vaga de estacionamento particular, temos à 
nossa disposição a opção de levantar seu limpador de para-brisas para manifestar 
nossa insatisfação. Talvez ele não se importe e teremos que levantar mais uma vez, 
então se ele persistir teremos que deixar um aviso de ameaça para ele... ou 
chamar a... Ao apelar para métodos mundanos/resistentes para resolver o 
problema, certamente iremos encontrar uma solução, mas se vamos recorrer às 
coisas superiores/não-resistentes, tudo o que nos restará é ser humilhados. 

Talvez concordemos em alguns aspectos menores (permitir que alguém 
pule a fila para ser atendido pelo médico) da não-resistência - no entanto, quando 
nossa estabilidade financeira ou integridade física está em risco, nossas prioridades 
mudam repentinamente e não podemos mais ver claramente esses valores/alguma 
coisa do Reino Celestial. 

Entretanto, se quisermos estar na presença de Deus e ter Sua paz, temos que 
aceitar o preço de desistir desta coisa velha que só traz problemas, e substituí-la 
pelo ensinamento do Senhor. (Mas eu vos digo: não resistais...) 

Se não compreendermos que somos chamados a realizar nossa salvação até 
o fim e que devemos crescer para ser semelhantes ao Senhor Jesus, se não 
compreendermos que o Reino de Deus exige que vivamos em retidão, que devemos 
ser homens de paz, abundantes em paciência, amor... então vamos nos agarrar às 
coisas velhas para nos mantermos fora de dificuldades. Acabaremos mantendo um 
pouco de resistência, para que quando estivermos cercados de todos os lados, a fim 
de facilitar nossas vidas, ainda manteremos algumas intenções ocultas, uma meia 
verdade, algum trabalho não declarado, suborno... 

Entretanto, para entrar no Reino de Deus, devemos vender tudo o que temos a fim de 
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desistir de todas as coisas velhas para que possamos comprar aquele novo tesouro/coisas com as 
quais podemos substituir as antigas. (O Reino dos Céus é como um comerciante em 
busca de pérolas finas, e ao encontrar uma pérola de grande valor, ele foi e vendeu tudo o 
que tinha e a comprou. Mateus 13:45; mas buscar primeiro Seu Reino e Sua justiça. 
Mateus 6:33) 

Aquele que toma a decisão do Reino terá que se deixar na mão forte de Deus, 
e o próprio Deus começará a trabalhar. Ele traçará nosso caminho, que nos 
conduzirá à paz, à paciência abundante, ao amor... (É por isso que Ele também é 
capaz de salvar para sempre aqueles que se aproximam de Deus, através d'Ele. 
Hebreus 7:25) 

Autorreflexão 

– As coisas antigas ainda são um modo de vida para mim? 
– Eu amo os valores do Reino de Deus, tenho sede de sua pureza? 
– Procurei pelas coisas de cima como que por um tesouro? 

As Coisas do Reino de Deus 
A Palavra da Escritura nos diz para buscar as coisas superiores do Reino de 

Deus, e não as coisas inferiores, que podem ser encontradas na Terra. (Portanto, se 
você se levantou com Cristo, continue buscando as coisas de cima, onde Cristo 
está; ponha sua mente nas coisas de cima, não nas coisas que estão na terra. 
Colossenses 3:1-2) 

Mas para buscar estas coisas de cima, a condição principal será conhecê-las. 
Infelizmente notamos que para muitos, o Reino de Deus e as coisas dentro dele 
permanecem um mistério e eles falham em conhecê-las. (Coisas que o olho não 
viu, nem o ouvido ouviu, nem entrou no coração humano, assim são as coisas 
que Deus preparou para aqueles que O amam. 1 Coríntios 2,9) 

O Senhor Jesus nos dá como exemplo a cidade de Jerusalém, que não 
conhecia as coisas que Ele trouxe - coisas que poderiam ter oferecido paz. (Se tu 
conhecesses, ao menos neste teu dia, as coisas que pertencem à tua paz! Mas agora 
isso está encoberto aos teus olhos. Lucas 19:42) Com esta declaração, o Senhor 
Jesus nos adverte mais severamente sobre o fato de que muitos de nós estaremos 
na mesma situação. 

As coisas do Reino de Deus também são conhecidas nas Escrituras como 
as coisas superiores/coisas do alto, as coisas de Deus/coisas do Espírito. Estas 
coisas são uma imagem autêntica da natureza deste Reino e do coração de 
Deus. As coisas do Espírito são idênticas às coisas de Deus; podemos vê-las 
olhando o fruto do Espírito em seu caráter, que é: paciência abundante, bondade, 
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paz, amor... 
Estas coisas de cima, que Deus preparou para que todos nós entremos, 

são um completo absurdo para o homem espiritualmente morto/caído; é por isso que 
ele não as seguirá, uma vez que ele é incapaz de compreendê-las. (Mas o homem 
natural não compreende as coisas do Espírito de Deus, pois são tolices para ele. 1 
Coríntios 2:14; leia também Mateus 13:19) 

Ninguém vai concordar em desistir de uma coisa velha que funciona 
nesta vida, com uma coisa nova do Reino que ele não entende e que o colocará 
em apuros; ele nunca vai dar "tudo o que ele tem" por algo que ele não entende o 
valor. 

Se olharmos mais de perto, veremos que muitos daqueles que estão 
convencidos de que conhecem a Deus e que "nasceram de novo" usam 
naturalmente a oposição/resistência, (começando verbalmente com palavras, e 
terminando até mesmo com o sistema de justiça), que eles usam para resolver 
muitos de seus problemas neste mundo; eles também não vêem uma razão 
para desistir. Entretanto, se quisermos ser abundantes em paciência e conhecer 
verdadeiramente a Deus, teremos que abrir mão de qualquer tipo de 
resistência. Para aqueles que ainda não aprenderam a não resistir àquele que 
os prejudica, podemos dizer-lhes por experiência própria que esta é a única 
maneira de chegarem à situação abençoada de experimentar a paciência 
abundante, mas, ao mesmo tempo, ser um servo para muitos. 

Muitos ouviram falar do fruto do Espírito, mas poucos experimentaram a 
busca das coisas do Espírito. Somente ouvir as coisas de cima, não conseguiremos 
conhecê-las, teremos que tentar conhecê-las através de nossos próprios poderes. 
Somente observando os mandamentos de Cristo e experimentando é que isto pode 
se tornar conhecido para nós. (O objetivo do mandamento é o amor. 1 Timóteo 1:5; E 
o amor é este: que andemos segundo os seus mandamentos. 2 João 1:6) 

O homem natural foge do sofrimento e da humilhação... mas esta é de fato a 
maneira de conhecer a Deus. Vamos nos colocar na situação de ser funcionário de 
um chefe que nos insulta, não nos paga o salário completo, nos obriga a trabalhar 
mais... O que faríamos? Estaríamos ansiosos por esta oportunidade de cultivar em 
nós uma paciência abundante? Ou estaríamos insatisfeitos e lhe resistiríamos 
sempre que tivéssemos a oportunidade, dizendo a todos que situação difícil 
estamos passando? (Considerem tudo isso como uma alegria, irmãos, quando vocês 
encontram vários problemas, sabendo que o teste de sua fé produz paciência. 
Tiago 1:2) 

Se alguém o ofende e o irrita, o que você fará? Você vai ficar zangado e 
reagir, como alguns nos ensinam hoje? Ou você não vai resistir, como o Senhor 
nos ensina? Esta é a única solução para se conhecer a paciência abundante. 
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(Quando você faz o que é certo e sofre por isso e suporta pacientemente, isto é 
agradável para Deus. 1 Pedro 2:20) 

Se não compreendermos a natureza do Reino ao qual somos chamados, 
certamente não venderemos tudo o que temos, nem desistiremos das coisas velhas 
que garantem nosso padrão de vida. Isso só acontecerá se amamos a paciência 
abundante que faz parte das coisas acima e se a buscarmos como um tesouro, só 
então a conheceremos, só então conheceremos o coração de Deus. (E esta é a vida 
eterna, para que eles possam conhecer o único Deus verdadeiro. João 17:3; e vos 
revistais do novo homem, que, segundo Deus, é criado em justiça e verdadeira 
santidade. Efésios 4:24) 

Se não guardarmos o mandamento do Senhor, que nos diz para não resistir 
àqueles que nos prejudicam, não acabaremos experimentando a paciência 
abundante, muito menos a paz, a bênção, o amor... (Eu, porém, vos digo que não 
resistais ao mal; mas, se qualquer te bater na face direita, oferece-lhe também a outra. 
Mateus 5:39) 

Sem muita paciência, você não poderá abençoar aquele que o amaldiçoa, 
não será um pacificador e tampouco poderá alimentar seu inimigo. Também não 
conheceremos a Deus, que é cheio de misericórdia e compaixão, tardio em irar-se e 
cheio de bondade. (Êxodo 34:6); "O Senhor é abundante em paciência". (Salmo 
145:8) 

Se ainda não procuramos andar nessas coisas de cima, então podemos 
questionar se o Espírito Santo habita em nós, já que aqueles que vivem pelos 
impulsos do Espírito caminham pelas coisas do Espírito. (Romanos 8:6) 

Não podemos falar de um novo começo se não rejeitamos as coisas velhas 
e não amamos as coisas novas deste Reino. (Portanto, se algum homem está 
em Cristo, ele é uma nova criatura; as coisas velhas são passadas; eis que 
todas as coisas se tornaram novas. 2 Coríntios 5:17) 

Entrando no Reino de Deus 
A Escritura nos diz que para ter este novo começo, para ser removido do 

governo do diabo, para ser lavado do pecado, e para ser redimido e entregue em 
Seu Reino, o Filho de Deus tinha concordado em morrer na cruz. (... para dar à 
Sua vida um resgate por muitos. Mateus 20:28; Nós temos... através de Seu 
sangue, o perdão dos pecados. Colossenses 1:14) 

A obra da cruz é um dom de Deus para cada pessoa que celebra um contrato/ 
pacto com o Senhor e se arrepende de suas más ações, renuncia a sua própria 
vontade e coloca toda a sua fé no Senhor Jesus. O derramamento de sangue na 
cruz nos dá a oportunidade de sermos colocados em um novo estado, no qual Ele 
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pode trabalhar conosco através do Espírito Santo para a nossa completa 
restauração. (...a santificação do Espírito Santo. 1 Pedro 1:2; Ser transformados na 
mesma imagem através do Espírito do Senhor. 2 Coríntios 3:18) Nos tempos 
antigos, Deus libertou Seu povo da dura escravidão do Egito e fez um 
pacto/acordo com eles pelo qual prometeu levá-los para a terra de Canaã. Hoje, 
para aqueles que renunciam ao passado pecaminoso e depositam sua confiança 
nEle, Deus os liberta da escravidão/condenação do pecado através do sacrifício 
da cruz e conclui com eles um pacto (o Novo Pacto) pelo qual Ele promete levá-los 
para o Reino eterno, mas não incondicionalmente. Para que eu possa me beneficiar 
do dom da cruz, eu também terei que me comprometer, assim como os 
ancestrais fizeram na conclusão do antigo testamente. Meu compromisso com este 
pacto deve ser a promessa e assumir a responsabilidade de manter e cumprir tudo 
o que o Senhor ordenou. (Todas as palavras que o Senhor disse, faremos! Êxodo 
24:3) 

Assim como os judeus tinham o livro do antigo pacto através de Moisés, 
também nós temos hoje o livro do Novo Pacto através do Senhor Jesus Cristo, que 
é o evangelho ou a Palavra de Cristo. (E colocarei as minhas palavras na sua boca; 
e ele lhes falará tudo o que eu lhe ordenar; E acontecerá que, quem não ouvir as 
minhas palavras que ele falar em meu nome, eu o requererei dele. Deuteronômio 
18,18- 19; Leia também Atos 3:22-23) 

Deus se compromete com aqueles que entram na aliança para iniciar a obra 
de salvação; este é o momento de entrar no território do Reino, de nascer de 
novo, um nascimento do qual poucas pessoas acabam tendo, o que permanecerá 
um grande mistério para a maioria de nós. (Muitos tentarão entrar e não 
conseguirão. Lucas 13:24) 

O Novo Nascimento 
As Escrituras nos dizem que para ver o Reino de Deus e poder entrar nele, 

temos que nascer de novo. (A menos que um homem nasça de novo, ele não pode 
ver o Reino de Deus). Você tem que nascer de novo! João 3:3,7) 

Nascer de novo ou receber o direito de entrar/ser um cidadão do Reino 
de Deus é o maior evento que pode ocorrer na vida de uma pessoa. 

Assim como todo nascimento biológico é baseado em uma semente, também 
as Escrituras nos dizem sobre nascer de novo; é baseado em uma semente e essa 
é de fato a "semente de Deus"! (Todo aquele que é nascido de Deus... Sua 
semente permanece nele. 1 João 3:9) Deus semeia no coração do homem Sua 
semente da qual nasce uma nova criatura, que terá a natureza de Deus/ Sua 
maneira de ser. 
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Se nascemos de Deus, de Sua semente, é extremamente importante que saibamos 
o que esta semente contém, o que está impresso em seu código genético, para 
entender o que é que dela brota nova vida. Sabemos que toda semente biológica 
tem em sua composição, em escala microbiológica, todos os componentes básicos 
da imagem daquele de onde ela se estende. Se seguirmos a mesma regra, então a 
semente de Deus terá em sua configuração todos os componentes básicos de Sua 
imagem. 

O primeiro capítulo do Evangelho de João descreve Deus como sendo 
um e o mesmo com Sua Palavra. (No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com 
Deus, e o Verbo era Deus. João 1:1) Similarmente, o Senhor Jesus é descrito como o 
Verbo encarnado e um com o Pai. (E o Verbo se fez carne, e habitou entre nós... João 
1:14; eu e o Pai somos um. João 10:30) 

Se Deus é identificado como a Palavra, assim como Seu Filho, então a 
semente da qual nascemos também terá a Palavra em sua configuração. Assim como 
na semente biológica não encontraremos os olhos, o coração... mas somente as 
células correspondentes a eles, assim também na semente de Deus não 
encontraremos a paciência abundante, a bondade... mas encontraremos as 
palavras embrionárias correspondentes à sua formação. 

Se pesquisarmos cuidadosamente as Escrituras, veremos muito 
facilmente quais são essas palavras: "Colocarei (minha semente) minhas leis em 
seus corações, e as escreverei em suas mentes". (Hebreus 10:16); "...a luz do 
evangelho da glória de Cristo, que é a imagem de Deus". (2 Coríntios 4:4) Como tal 
é semeada no coração do homem a Palavra de Cristo - Suas leis, que crescerão, 
alcançando a maturidade através do fruto do Espírito/ imagem de Cristo. (leia 
sobre a imagem de Deus na página 6) 

Por exemplo, na configuração da semente, encontraremos o ensinamento: "Não 
resista a quem lhe faz mal", que crescerá através do Espírito Santo e se desenvolverá 
na paciência abundante, que é parte da imagem do Senhor. 

Esta verdade específica é extremamente importante para entender como 
acontece nosso novo nascimento, ou seja, saber porque devemos nascer de Sua 
Palavra. Sua Palavra/leis terá que nascer em nós, crescer, de modo que no final nos 
fundiremos com Ele/ seremos um com o Verbo encarnado. (Oro... para que todos 
sejam um só. João 17:21) Não nos enganemos tendo a convicção de que basta crer 
apenas no sacrifício do Senhor Jesus. Sem receber Sua semente/palavra que está 
plantada em nossos corações, não haverá novo homem. Este tipo de fé está morta e 
não nos salva! 

A conexão inseparável entre Sua Palavra e o novo nascimento é nos 
mostrada pelo Senhor Jesus na parábola do semeador, assim como em muitos 
outros lugares. Nesta parábola, o Evangelho do Reino / Palavra de Cristo é 
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descrito como a semente de Deus, que é semeada no coração do homem e da qual 
brota uma nova vida. (A semente é a Palavra de Deus. Lucas 8:11; ver também 
Mateus 13:19) 

O apóstolo Tiago retoma e reforça este ensinamento do Senhor, que nos diz 
que o homem só tem uma participação na salvação se receber a Palavra nele 
plantada. (Recebam gentilmente a Palavra plantada em vocês, que pode salvar 
suas almas. Tiago 1:21) 

O apóstolo Pedro também nos lembra essa semente que é a Palavra/evangelho 
de Cristo. (Vós nascestes de novo não da semente que é perecível, mas imperecível; e 
esta é a palavra que foi pregada a vós. 1 Pedro 1:23,25) 

O apóstolo Paulo também, assim como os outros dois apóstolos, nos diz 
que o nascimento do alto é através da Palavra de Cristo/evangelho do Reino. 
(Não tendes muitos pais; pois em Cristo Jesus eu vos gerei pelo evangelho. 1 
Coríntios 4:15) 

Assim como três elementos principais participam naturalmente do 
nascimento de uma planta, sendo estes a terra, a semente e a água, assim no 
novo nascimento encontramos três elementos principais: o coração humano, a 
Palavra de Cristo, e o Espírito Santo. 

O coração humano se assemelha ao solo. (Mas a da boa terra, estes são os 
que, tendo ouvido a palavra de coração sincero e bom, guardam-na e produzem 
fruto com perseverança. Lucas 8:15) 

 
A Palavra de Cristo/ Seus Ensinamentos é a Semente da qual germina a 

vida. Desta semente brota nova vida e tem em sua composição os elementos a partir 
dos quais cresceremos para atingir a estatura de um homem maduro. (Colocarei 
minhas leis (semente) em seu coração, e em sua mente as escreverei. Hebreus 
10:16) 

Cuidado! Não confundamos a Palavra de Cristo que é a Semente da qual 
as Escrituras nos dizem que tinha que vir, com a Lei de Moisés, que foi dada 
devido à ilegalidade. (Então, para que serve a lei? A lei foi acrescentada por causa 
das transgressões, até que viesse a semente para quem a promessa fora feita. 
Gálatas 3:19) 

O Espírito Santo é o terceiro elemento obrigatório. Assim como a 
semente biológica não germina se não tiver água, também a semente de Deus não 
germina sem o Espírito Santo. (...pela renovação do Espírito. Tito 3:5; ...nascido do 
Espírito. João 3:8) 
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Terra/o coração humano 
Na parábola do semeador, há quatro tipos de solo: 
1. Aqueles que ouvem a Palavra do Reino e não acreditam nela, porque 

não a entendem. Neste caso, a terra é sólida como rocha, o coração é endurecido. 
(Mateus 13:19; Lucas 8:12) 

2. Aqueles que ouvem a Palavra do Reino e a recebem por algum 
tempo. (A semente caiu em solo pedregoso. Mateus 13:20) 

3. Aqueles que ouvem a Palavra do Reino e a recebem, mas as preocupações 
de nossos dias... (A semente que caiu entre os espinhos. Mateus 13:22) 

4. Aqueles que ouvem a Palavra do Reino e a recebem com um bom 
coração. O último caso nos mostra uma terra plana e limpa. (A semente que caiu em 
boa terra. Mateus 13:23) 

Na primeira categoria de pessoas, o coração é endurecido e a Semente não 
germina. Na segunda e terceira categorias de pessoas, encontramos todos os 
elementos necessários para a germinação. O solo, a Semente e o Espírito Santo 
estão presentes, o que produz a germinação da nova vida. Entretanto, na segunda 
categoria, o solo não tem terra suficiente para trazer a nova vida aos 
frutos/maturação; e na terceira, o solo não é preparado/limpado. A quarta 
categoria é um bom coração que recebe a semente semeada dentro e depois, 
através da renovação e trabalho do Espírito, cresce e dá o fruto do Espírito. 

Se as Escrituras nos dizem sobre muitos tipos de solos, devemos 
investigar por nós mesmos para ver que tipo de solo somos. (Arai vossa terra que 
está em alqueive, e não semeeis no meio de espinhos. Jeremias 4:3) 

A semente de Deus e sua composição 
Como sabemos, o embrião humano inclui em si todas as células que 

eventualmente formarão o futuro humano que dele nascerá: o coração, os olhos, o cérebro... 
tudo é codificado em uma escala microbiológica e é colocado junto sem perder 
nenhum detalhe. 

Veremos que este também é o caso com a semente de Deus. Todos os 
componentes primários da Imagem de Deus estão incluídos nesta semente 
divina. (...o homem novo, feito à imagem de Deus. Efésios 4:24) Tem em sua 
composição toda a informação genética/leis do Reino, ou seja, os mandamentos de 
Cristo. Todo ensinamento de Cristo é um componente primário da imagem do 
Senhor. (...a luz do evangelho da glória de Cristo, que é a imagem de Deus. 2 
Coríntios 4:4) 

Deus planta em nossos corações a semente "que estava por vir"/A Palavra de 
Cristo, ou em outras palavras, reescreve a configuração genética de Sua imagem. 
(Vou colocar minhas leis em seus corações, e escrevê-las em suas mentes. Hebreus 
10:16) 
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Abaixo estão algumas informações/ensinos genéticos do Reino que são 

encontrados na configuração da Semente de Deus: 
1. Não resista àquele que lhe faz mal. (Mateus 5:39) 
2. Qualquer um que queira processá-lo e levar seu casaco... (Mateus 5:40) 
3. Não julgue, para que você não seja julgado. (Mateus 7:1) 
4. Dê a César o que é de César. (Lucas 20:25) 
5. Cuidado para não caluniar. (Mateus 18:10) 
Se alguém quiser processá-lo por seu casaco, dê-lhe também sua camisa. (Lucas 6:29) 
Abençoe aqueles que o amaldiçoam. (Mateus 5:44) 

O Espírito Santo germinará esta semente que é plantada em nós; mais 
especificamente, ele germinará cada ensinamento e trabalhará para nosso 
crescimento e perfeição. Exemplo: O ensinamento da não-resistência é semeado 
em nós e produzirá, através do Espírito Santo, seus respectivos frutos: paz, 
paciência abundante, gentileza, bondade. (Somos transformados em Sua imagem, 
de glória em glória, pelo Espírito do Senhor. 2 Coríntios 3:18; O Consolador, o 
Espírito da verdade, vos guiará em toda a verdade. João 16:13) 

Todos os ensinamentos do Senhor são essenciais, eles são parte da "matéria 
prima" da qual o produto final é feito. Nenhum ensinamento pode ser posto de 
lado. Cada um é uma célula primária, como as células do embrião humano, que 
pelo crescimento fará parte da imagem do Senhor; nenhuma é colocada na 
semente sem um propósito. 

Cada ensinamento contribui para a formação da imagem de Cristo em nós. 



39  

O Espírito Santo não nos deixará sozinhos e trabalhará conosco enquanto crescemos. 
Que fique claro - Deus não nos levará para Seu Reino eterno somente baseado em 
uma fé mental no sacrifício do Senhor, como muitos acreditam, mas devemos 
nascer de novo de Sua semente e crescer até a estatura da plenitude em Cristo, 
como está escrito. (... até chegarmos todos à estatura de um homem maduro, à 
medida da estatura que pertence à plenitude de Cristo. Efésios 4:13) 

Vamos nos perguntar o que aconteceria se partíssemos a semente em 
pedaços menores e retirássemos algumas lições dela. Poderíamos ainda falar do 
nascimento de Deus? Vamos imaginar o que aconteceria se fragmentássemos um 
pedaço de uma semente biológica. Se removêssemos as células que correspondem 
ao fígado, coração, ou cérebro, ainda haveria um nascimento? A vida germinaria 
a partir dessa semente? 

É crucial compreender que se não aceitarmos o reino de Cristo em 
todas as coisas, não recebendo tudo o que Ele disse, a semente não será inteira 
e não germinará. (Quando alguém ouve a palavra do reino, e não a 
compreende, então vem o perverso, e afasta o que foi semeado no seu 
coração; este é o que recebeu a semente junto do caminho. Mateus 13:19) 

Se desobedecermos a apenas um mandamento, o Espírito não poderá usar 
esse ensinamento para completar Sua imagem em nós/o fruto do Espírito. (O 
objetivo dos mandamentos/ensinos do evangelho é o amor. 1 Timóteo 1:5) 

Se não recebermos os ensinamentos do Senhor sobre resistência, julgamento, 
autonegação, bênção aos outros... a semente não conterá as informações 
necessárias para a germinação da vida celestial. Deus renova através do Espírito 
somente aqueles que O obedecem. (Somos testemunhas destas coisas, assim como 
o Espírito Santo, que Deus deu àqueles que Lhe obedecem. Atos 5:32; ...pela 
renovação do Espírito. Tito 3:5) 

Abaixo estão alguns ensinamentos que estão faltando no coração de muitos, que 
também não são aceitos pelos muitos que declaram e acreditam que são "nascidos de 
novo". 

1. Dê a César o que é de César. (Lucas 20:25) 
2. Não resista àquele que lhe faz mal. (Mateus 5:39) 
3. Bendizei aos que vos maldizem. (Lucas 6:28) 
4. Se eu então, vosso Senhor e Mestre, vos lavei os pés; vós também deveis 

lavar os pés uns dos outros. (João 13:14) 
Autorreflexão: Estes ensinamentos são demais para você e é demais para 

você suportá-los? (Muitos... depois de ouvir estas palavras, disseram: "O que Ele 
está dizendo é demais para suportar". Quem pode aguentar isso"? João 6:60) 

Devemos entender que não será possível nascer de novo de Deus se 
desconsiderarmos as leis do Reino/da Palavra de Cristo que está plantada em 
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nossos corações. (Recebam com gentileza a Palavra plantada em vocês, que pode 
salvar suas almas). Tiago 1:21; ...colocarei Minhas leis em seus corações. 
Hebreus 10:16) 

Uma semente 
com 
informações 
genéticas 
ausentes, apenas 
pedaços 
dos 
ensinamento
s de Cristo 

Nenhum ensino pode ser colocado de lado. Cada um tem seu próprio 
objetivo, nenhum foi dado ao acaso. Alguns são para preparar/limpar o solo 
de coisas como julgar, condenar outros, os desejos da carne, a luxúria dos 
olhos... e outros são para obter paciência abundante, bondade, paz, amor... 

Somente guardando os mandamentos de Cristo poderemos despojar o 
homem velho de seus vícios e vestir-nos com o homem novo, feito à imagem de 
Deus. (Revesti-vos do homem novo, feito à imagem de Deus. Efésios 4:24) 

A roupa do novo homem deve ter em seu tecido bondade, paciência, 
mansidão, amor... (Vista-se com um coração cheio de misericórdia, bondade, 
humildade, gentileza, paciência abundante. Mas acima de tudo, vestir-se com 
amor... Colossenses 3:12,14) Esta é a roupa do casamento (as 
responsabilidades do homem novo) que eu devo vestir para ser como o 
Senhor Jesus Cristo. 

Nos parágrafos seguintes, para fins de auto-estudo e autorreflexão, 
discutiremos com mais detalhes o tema "difamação" e "bênção". Tomaremos 
alguns mandamentos que nos ajudarão a eliminar o julgamento, a condenação e 
a calúnia de nossas vidas, assim como alguns outros ensinamentos que trarão 
consigo a nova vida: bênção, bondade, paz... 

Denigrir os outros/Caluniar é uma das coisas que é completamente 
proibida no Reino de Deus. Se olharmos para os anjos que estão na 
presença de Deus, eles não se atrevem a violar a lei do Reino no que diz respeito 

Se alguém quiser 
processá-lo por seu 
casaco, dê-lhe também 
sua camisa. Lucas 6:29) 

  

Abençoai os que 
vos amaldiçoam 
(Mateus 5:44) 

(Mat
eus 
5:22) (Mateus 

18:35) 
(Lucas 6:28) 
(Mateus 6:19) 
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ao julgamento e à calúnia. Eles não se atrevem a julgar até mesmo Satanás, 
muito menos a proferir uma censura contra ele. (No entanto, Miguel, o arcanjo, 
quando contendia com o diabo disputando pelo corpo de Moisés, não ousou 
trazer contra ele um juízo de acusação, mas disse: O Senhor te repreenda! 
Judas 1:9; Enquanto os anjos, que são maiores em força e poder, não 
pronunciam contra eles acusação maledicente diante do Senhor. 2 Pedro 2:11). 

Podemos ver que está em nossa natureza julgar uns aos outros, 
condenar uns aos outros, e depois falar negativamente daquele que julgamos. A 
maioria das pessoas se enquadra na categoria dos julgados; começando pelos da 
nossa família até aqueles que nos governam. Muitos de nós nos justificamos com 
esta afirmação: "Mas quando falo mal de alguém, só estou dizendo a verdade". 
Entretanto, as Sagradas Escrituras nos proíbem falar mal de qualquer um. (Que 
de ninguém falem mal. Tito 3:2) 

Para observar o quanto somos afetados por calúnias, devemos nos 
examinar em detalhes. Vamos nos examinar durante alguns dias seguidos e 
anotar em um caderno, ao final de cada dia, as pessoas de quem falamos mal. Esta 
experiência nos mostrará onde realmente estamos. Se você planeja se verificar 
honestamente, você ficará surpreso ao ver que tem uma vida dominada pelo 
pensamento e pela fala do mal. 

Devemos observar que mesmo antes de falarmos mal de alguém, fazemos 
muitas coisas que de outra forma não são tão perceptíveis. Se não prestarmos 
muita atenção a elas, elas inevitavelmente nos levarão à difamação. 

Antes de falarmos mal de alguém, a primeira coisa que fazemos é 
julgar essa pessoa, desconsiderando o mandamento de que não devemos 
julgar ninguém. (Não julgue, e você não será julgado. Lucas 6:37) Muitas vezes 
pedimos a outro amigo que fortaleça nosso julgamento. A segunda coisa que vem 
depois de um julgamento é a condenação, que vem porque desobedecemos a 
outro mandamento do Senhor. (Não condene, para não ser condenado. Lucas 
6:37) Uma terceira coisa é o imperdoável. (Perdoai e sede perdoados. Lucas 6:37; 
se um tem motivo para reclamar ao outro, perdoai-vos uns aos outros. 
Colossenses 3:13) 

E então, para que o pecado seja o mais completo possível, desconsideramos 
a ordem do Senhor em relação ao mal dizer. (Cuidado com a calúnia. Mateus 
18:10) Se nos examinarmos sinceramente, descobriremos que a maioria de nós, 
assim que encontrarmos uma oportunidade, iremos falar para os outros sobre 
aqueles que julgamos e condenamos. 

Transmitiremos nossa amarga inveja a outros, que por sua vez a transmitirão 
para a frente, manchando assim muitos. No entanto, "Aquele que calunia seu 
próximo é um tolo". (Provérbios 11:12) 
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Para herdar o Reino de Deus, teremos que abrir mão deste grave 
pecado, limpar nosso solo, tirá-lo de nossos corações, pois sabemos que os 
caluniadores não herdarão o Reino de Deus. (1 Coríntios 6:10) 

Ainda não teremos sucesso se não desistirmos primeiro do julgamento, da 
condenação e se não aprendermos a perdoar aqueles que nos enganam. 
(Tenham paciência uns para com os outros, perdoando uns aos outros, quem 
quer que tenha uma queixa contra alguém; assim como o Senhor lhes 
perdoou, assim também vocês devem perdoar. Colossenses 3:13) 

Para quem quer viver no Reino de Deus, outra coisa essencial que deve 
fazer é romper todas as amizades com aqueles que praticam a difamação, mesmo 
que sejam irmãos ou irmãs na congregação. (Não ter nenhuma ligação com 
ninguém que, embora se chame "irmão", for... um caluniador. 1 Coríntios 
5:11,13) Devemos fazer isto porque este pecado se contamina como uma 
praga. (As más companhias corrompem os bons costumes. 1 Coríntios 15:33; 
saiam do meio deles e separai-vos deles, disse o Senhor; não toqueis no que é 
impuro, e eu vos receberei. 2 Coríntios 6:17) 

A bênção é uma das coisas superiores preparadas por Deus para que 
possamos entrar. (Se você ressuscitou com Cristo, continue buscando as coisas de 
cima, onde Cristo está; coloque sua mente nas coisas de cima, não nas coisas que 
estão na terra. Colossenses 3:1) 

Bem-dizer é o oposto de caluniar. O bem-dizer exclui a calúnia e vice-
versa, não conseguiremos manter ambos. (Da mesma boca sai tanto a bênção como 
a maldição! Meus irmãos, não pode ser assim! Água doce e água amarga brotam 
da mesma fonte? Tiago 3:10) 

Para bem-dizer, devemos limpar a terra livre do pecado de falar o mal; não 
semeemos a bênção entre os espinhos da calúnia. (Cultivar um novo campo, e 
não semear entre os espinhos! Jeremias 4:3) Precisaremos ser guiados pelo Espírito 
Santo e guardar os mandamentos do Senhor em relação ao bem-dizer. Aqui 
estão alguns deles: 

1. Amai os vossos inimigos, abençoai os que vos amaldiçoam, fazei o bem 
aos que vos odeiam, e orai pelos que vos tratam com maldade, e vos 
perseguem. (Mateus 5:44) Abençoa aqueles que te perseguem. 
(Romanos 12:14) 

2. Bendigam; pois para isso vocês foram chamados. (1 Pedro 3:9) 
3. Não resista àquele que lhe faz mal. Qualquer um que queira processá-

lo por seu casaco. (Mateus 5: 39-41) Perdoai e sereis perdoados. (Lucas 6:37) 
Poderemos abençoar somente enquanto deixarmos de caluniar. Teremos 

que soltar a raiva, o julgamento, parar de condenar, parar de nos opor a quem nos 
machuca, estar dispostos a permitir que aquele que toma as coisas pela força, seja 
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perdoado, e se tiver fome, alimentando até mesmo nosso inimigo... 
A atitude de abençoar até aquele que o persegue não está na natureza do 

homem natural, não vem através de si mesmo, mas somente por manter a Palavra 
de Cristo. 

Este tipo de atitude para com aqueles que nos ferem está estritamente 
relacionada com aquele amor que ainda não chegou à mente humana. O velho 
"homem" nunca fará tal coisa, pois é para ele uma completa loucura e um 
disparate. 

Se nos examinarmos sinceramente, muitos de nós descobriremos que 
eles não aprenderam a falar bem e que (talvez) nunca abençoaram aquele que os 
feriu. Descobrirão que não guardaram os mandamentos relativos ao maldizer, nem 
o mandamento da bênção. (Amai vossos inimigos, abençoai aqueles que vos 
amaldiçoam. Mateus 5:43-44) 

Verifique você mesmo: Você abençoa ou calunia? Não se iluda acreditando 
que você será capaz de abençoar enquanto ainda está zangado, julgando, 
condenando... Isso só lhe causará agitação, juntamente com o discurso/insulto 
maldoso, e não bênção. (Tiago 3:16) 

Faça a pergunta mais séria: A semente que foi semeada em seu 
coração é a semente de Deus? Você recebeu os mandamentos/leis do Senhor 
relativos à difamação/bênção? Se você os recebeu, você os está guardando? Elas 
deram frutos? Verifique cuidadosamente durante uma ou duas semanas e 
você verá onde está. 

Examine-se cuidadosamente: Quando você fala mal, você é repreendido 
pelo Espírito Santo? Analise a si mesmo se você vive a nova vida para a qual foi 
chamado, porque muitos de nós somos chamados a abençoar, mas tão poucos 
o fazem. (Abençoem; para isto vocês foram chamados, para que possam 
herdar uma bênção. 1 Pedro 3:9) 

Se você fala mal do governo, dos políticos, das pessoas do sistema de saúde 
pública, dos vizinhos... e daqueles que lhe fazem mal de uma forma ou de 
outra, significa que as coisas ainda não aconteceram, significa que a nova vida 
ainda não começou! (Se algum homem está em Cristo, ele é uma nova 
criatura: as coisas velhas já passaram; eis que se tornaram novas; e todas 
estas coisas são de Deus. 2 Coríntios 5:17-18) 

Devemos entender que para o homem que nasce do alto, de Deus, a 
difamação ou qualquer outro pecado são apenas acidentes, não um modo de vida! 
(Todo aquele que é nascido de Deus não pratica o pecado. 1 João 3:9) 

O Senhor Jesus nos diz que só se odiarmos o velho "homem", se 
abandonarmos as coisas antigas, só então poderemos começar uma nova vida no 
Reino de Deus, e esta será uma vida de discipulado/servidão para Ele. (Se 
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alguém vem a Mim e não odeia... mesmo sua própria vida, não pode ser Meu 
discípulo. Lucas 14:26) 

O Senhor entrará conosco no Novo Pacto somente quando renunciarmos 
a nossa própria vontade e O aceitarmos como nosso Mestre, obedecendo a 
Seus ensinamentos. A partir deste momento, começa a nova vida, uma vida de 
aprendizagem. Nos tornamos Seus discípulos desde o dia em que O aceitamos 
em todas as coisas como Mestre e Senhor. 

Este é o momento em que Deus começa Sua obra de perfeição e só a 
completará se permanecermos fiéis a ela. (Estou confiante de que Aquele que 
começou esta boa obra em vocês a terminará. Filipenses 1:6) 

Ser discípulo de Cristo significa estar matriculado em Sua escola, 
aprender com Ele as coisas novas do alto e assimilá-las, já que são estritamente 
necessárias para nossa vida no Reino. Nós nos tornamos Seus discípulos desde o 
primeiro dia de escola, desde o primeiro dia da nova vida. 

Na escola de Cristo, somos servos de Deus, estamos sujeitos a Ele em 
todas as coisas, a fim de alcançar nossa santificação. (Vocês se tornaram servos de 
Deus, seu fruto é a santificação, e o fim é a vida eterna. Romanos 6:22) Nascer de 
novo é o começo da vida do discípulo, e o resultado do discipulado de Deus e do 
trabalho do Espírito é o homem à imagem e semelhança de Deus. 

Perguntas para autorreflexão 
– Pergunte-se: eu nasci de novo? Eu preencho as condições para nascer de 

novo? Será que eu desisti das coisas deste mundo? Será que fiz um pacto com 
o Senhor? Ainda existem os prazeres do mundo em minha vida: a televisão do 
mundo, passando pela praia...? (Não ameis o mundo, e nem as coisas que estão 
no mundo. Se algum homem ama o mundo, o amor do Pai não está nele: pois as 
coisas do mundo não são do Pai, mas são do mundo. 1 João 2:15-16) 

– Pergunte-se: estou sujeito às autoridades designadas por Deus, evito 
pagar impostos, é difamação ou bênção que eu pratico? 

– Será que busquei o Reino da retidão, da paz e do amor como um tesouro 
escondido? Será que cheguei à Porta do Reino, ouvi os ensinamentos de Cristo 
e os aceitei/recebi? 

– Recebi a Palavra inteira que foi semeada em mim, ou apenas fragmentos? 
– Se eu entrei no Novo Pacto, será que eu disse a Ele que ouviria e faria tudo o 

que Ele disse? Eu prometi manter todas as leis que ele plantou em meu coração? São estas 
as leis da retidão, da paz e do amor? (Eis que vêm os dias, diz o Senhor, em que farei um 
novo pacto; porei minhas leis em suas mentes ... Hebreus 8:8-10) 

– Será que renunciei a minha própria vontade, esvaziando-me, deixando a 
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Palavra plantada em meu coração trabalhar? (Lucas 9:23) Ou ela foi semeada 
entre espinhos? (Jeremias 4:3) 

– Ele é o Senhor da minha vida ou estou a ponto de chamá-lo Senhor, 
Senhor, sem fazer tudo o que Ele diz? 

– Existe algum ensinamento do Senhor que eu não cumpra? (verifique em: 
Mateus 12:36; Mateus 18:9, 10; Tito 3:2; Mateus 5:38-48; Lucas 9:23; Lucas 14:26) 

– Existe algum mandamento com o qual eu não concordo? (verifique em: 
João 13: 13- 17; Marcos 10:11-12; Mateus 19:9; Mateus 22:21) 

- Eu cumpro o critério de ser discípulo do Senhor? (E quem não carrega sua 
cruz e vem após mim, não pode ser meu discípulo. Lucas 14:26-27) 

Pedimos a você, enquanto está sozinho consigo mesmo, que verifique em 
que situação você se encontra no momento. Sua eternidade depende disso! 

É bom nos examinarmos à luz da Palavra e nos perguntarmos que tipo de 
pacto/nascimento tivemos. Quais são os resultados? A imagem de Deus está em 
nós? Será que trabalhamos conscientemente para nos tornarmos cada vez mais 
parecidos com o Senhor? Os frutos do trabalho do Espírito podem ser vistos? 
Somos perseguidos/humilhados por causa da retidão? Não se engane ao 
acreditar que se você praticar os ensinamentos do grupo ao qual você se 
juntou, você satisfará a Deus como tal. Ele só se sentará à mesa com aqueles que 
serão exatamente como Ele. 

Se você ainda não buscou a retidão como um tesouro, comece agora. 
Então permita que Deus guie seus passos em uma assembleia de pessoas limpas 
para que você possa crescer saudavelmente em direção à perfeição! (Foge também 
dos desejos da juventude; e segue a justiça, a fé, a caridade e a paz com os que 
invocam o Senhor com um coração puro. 2 Timóteo 2:2
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por favor, participe do trabalho de distribuição. Você pode 
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A Escritura nos diz que Deus tinha um plano no qual Ele criou seres que 
teriam Suas características/ Sua imagem e semelhança. (Deus criou o 
homem a sua própria imagem, à imagem de Deus o criou). Gênesis 1:27) 

O homem foi criado por Deus para viver em Seu Reino, mas foi 
enganado por Satanás e morreu espiritualmente como resultado de sua 
desobediência, perdendo assim sua semelhança com Deus. (E estava 
morto nos pecados em que um dia caminhou, seguindo o curso deste 
mundo). Efésios 2:1) 

Mas Deus previu esta queda antes mesmo de fundar o mundo. 
Assim, Deus providenciou neste plano não apenas a restauração, 
mas também a perfeição de Sua criação. (Nele, Deus nos escolheu 
antes mesmo da fundação do mundo para sermos santos e 
irrepreensíveis. Efésios 1:4) 
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